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o MAIS ANTIGO DlARIO !lE SANTA CATABINAJ

Dr. Aderbal Ramos da Silva
"Pelo Presidencialismo, sem vacilações, sem cálculos e sem reticências"
o �r. dr. Aderbal Ramos noese história politica, uma des de Presidente do Par- em termos prátlcos,_ d�- Por sôbre isso e com as tea de realizar uma sclici- à Nação a tranquilidade e tecta;! nossa sensibilidade

da S11v�, ilustre. Presidente determinação legal' outor- tido Sedai Democrático dirá pela aprovação ou ,pe- coneequêncías disso, no que tação popular, amadureci- a ordem que ela reclama- cívica, se é de todo cida­

do. �artldo S�Clal Demo- gou poderes expressos e em Santa Catarina, que é la rejeição do Ato Adícto- representavam em mutila- da na vontade da maioria, va num momento de an- dão, ainda mais é dos par­

cratlco,. através da Râdlo diretos ao povo para decí- dever meu dirigir-me aos nal que refermou a cone- ção do sistema e em difl- nasceu e vingou de írupre- gústia, criado e avoluma- tidos politicas.
Guaruja e de uma

.

cadeia dir por uma, entre duas órgãos deliberativos do par- tltuição de. 46 e implantqu culdades de execução, a visto, ex-abruto. do impe- do pelos acontecimentos de O nosso, aquele que te-

de emissoras catarínenses, formas de governo. tido, aos nossos c-rrelt- o parlamentarismo no B1'a- reforma constitucional, an- rativo politico de de,vc1ver agosto -de 1961. mos a honra de dirigir no

fez ontem o segui��e pro- Aproximando-se, agora, glonárlos e aos catarínen- sil, em moldes espeeíats, O Ato Adicional, com a Estado, participou de for-

n.unciamento polItiCO em a data de 6 de janeiro, ses em geral, para lhes le- que acolheram muitas, e 'H Ad'" t d d A
A ,

d imposição do novo regime, ma atuante e decisiva, pe-

tor.n� do. Plebisc�to .

do marc.ada para êsse pro- var o pensamento pessedis- mesmo as principais, m�\; OVO minis ra or a gene la o se não levava ao govêrno los seus líderes, entre os

proximc dia 6 de Janeiro: nuncíamantn popular, di- ta. nem todas as caractensu- federal restrições e dúvi- quais o próprio Presidente

"Pela primeira vez em as responsabtüda- O plebi$cito de janeiro, oas desse regime.
• Desenvolv:imento fnlernacicnaJ das quanto à sua legalida- nacional, nos entendímen­

de, revava-as, fortes e po- tcs de que resultou a de­

lênucas, quantc_ à sua legí- terminação da consulta às
timidade, uma vez que,
sem a audiência do povo, A fórmula encontrada e

alterava, restringia e cria- expressa em lei, de entre­
va poderes. asse aspecto gur a decido à soberania
jurídico envolvendo o que
as eemocrecies têm de
mais substancial e orgâni­
�c, que é a emanação dos
poderes, sempre originâ­
rios do povo - provocou a

análise e a crítica dos nos­

s-e mais eminentes consti­

tucionalistas, entre os quais
ra cuidar da instalação ria o píectaro Prof. Brochado

agência de Plorjanopo' S .
da Rocha, name que, en-

pois, de agora Em

dla.tl"I'
vôtto nas homenagens da

serão iniciadas ere iva- -i-ssa mais sentida saúda-

:e���a��.c�%a:��::�;n�l,��=
.

�:�:�·on�C��:i:os �o�:;:;��
tos com o governador Cdl-;o viva admtrnçâo.
Ramos e o prof. Alcides AM A vista do exame jurídi-

breu, rorar» sondadas as co da reforma estabelecida

poss:bi:idades d.e instala- O Pl"e.,a,;n�" l.d.I,�,:'"y·{j.ca-"l; ec nomeaT 7�""·v ....... -�,��.;s- pelo Ato Adicional e antes E recomendando, sem

çâo, ainda êste mês, ria tr-uior para' a Ar/Cl/d<, do tiescnootuínwntc 111 IC1"11Ucil)]Utl que ela distendesse suas vascttocões, sem cálculos e

agência de F;orianopr;lis, (,VD), orgão do GViTê1"I,v dos Estudos Uni{los que coorde- implicações aos Estados, sem reucênctas, o voto em

com provável funciona- :��v�s tf::l�;.at�s ��� ��:ii�ê;.Ci�e7tq�:i:��,:s:ra��g;:���6e� �:�!�i�ub�e,���:r a�o�e�:= ���o :eOgi::·e;�d:���I�:���
��e�t� ��S!��:l��m��t�a�� rre Diretor da Direção de Qrçam.en.os, e Que aClUnularâ re���e���l��ora, dar exe- �:o·,e���lê;.:laseuP���e� �:=
Estado de Santa catanna

os- dois carg�s. até- com�letar a proposta crcomentério
cucâ-, ao preceito legal: tórico, atento às responsa­

com o qual deverá sei' ma'� !fld:ral_do p1"Oxmw ano fts�al .. c: �/". Bel>' (na ,tato) as�ume cabe-nos, pois, participar bilidaó?s que o pQ'Vo r:atn­

tida uma estreita linha, 'de<'.l. id,reça_o da Alb ?1n �ubstitu�çao ao sr. FOI'" �r Hamilton.
do, plebiscito que é um rinense lht; tem confel"h:1O

�oord:enaçã.p à p;ograma-
- --, - -

instituto nuclearmente, de- em su{:essivos e vitorio�'ls
ção fu� ao. B�PE.. da �êcretar�a da 'Agricultura �������,��o'd� ��'�;:;::r�l�:� ����UnC!ilmentos nas

.. úH:!(-Új_'-.- LUizl..ta_.dO: Dr: }\-kltii� leon Ó;IJ -+...."..."...A_,_-''t--'--_._--�--

cultuin, �e:����1"�o d�t·��� . ���t�:' d�!t�;Tic:o :��i����,z
as se_guintes pessoas:· Di;. ê ImiÚstrial, Que 'tratou t�.t,·#'
J. A. ,Moaien Nácul. Advo- -'.ssunto do sei-Viço: Anto

gado, 'de Chapecó, que;. nio- de. Pâàú.a .peFeira, Ve.

tratou de. aSsuntos espe- reador em Florianópolis�
ciais;

.

Aires Bento de Blu- que tratou de ,Issuntos li­

menau, Diretor da Direto- gados com o· meio rural;
ri�- do 'Fom'ento Agro-pe- Dt. Jade Satnrnino Maga­
cuário _ Prefeitura Muni- lhães, que manteve pales­
c:ipal de Blumenau, que tra cem o dr. Luiz Gabriel

tratou de assunt� referente e Capitão Paulo Cardoso,
a zona rural de Blumenau; Diretor da Penitenciaria do

Deputado LeciE'll Slowins- Estado, que manteve en­

ky, que tratou de assunto trevisLa com o sr. Secre·

agropecuâlio do Sul do Es- târio.

Novo Secretlrloii-a Falen-da-ass·ume

Presidente do B. R, D. E.

Banco Regional IniCIOU

êxitooperações
A,!ici"ç]o de Cola dos Flmdos do Ac ôrdo do Tr'igo - fnslalação de Agên-
c:�� �tulil Capital e Curitiba P",;,';: ����;h:e d':O'�"

A fim de entrevistar-fie santa Catarina, Paraná '" João oouiart. Estas co::\S
CCo_T. o governador C(·I&u Rio Grande do Sul. referem-se aos 3.0 e 4.' �-

Ramos dr. Aderbal Ramos CRE'DITO E APL!CA'.-;'.\<J cercos. Com esses rr.Cl'r-

da Silva e Prof. Alc:di"J No Rio Grande do .� ,H ses será feito um plãno ce

" Abreu, respectivamente. re- estas operaçôs s toram 'tu mvesumentcs de aCO:',10

p-esentante de Santa Ca- ctadas no setor .ndus .ia em as diretrizes que 10-

tarina na direção do BRr'E Para Santa Catar.na -I) re,n aprovadas pelo CO.'�t-

e presidente do Banco rte governador Celso Ra�I('S lho de Desenvolvímento e

Desenvo'vimento do Estado considera Que os recu-ses pela Junta de Admírus-rr.­

de .santa, Catarina, esteve do Estado devem' ser aj"lli- çêo.
em visita a esta capttat o cacos no rtnanctamento -tc
Presidente do Banco nezto- setor publico, para vencer BANCO DO ESTADO

�!;Ô�iC�,eS;�;f�h�:�n��n��� ��a!:�t�O��s r d,_e ,e::t,r,l���. De acordo com o COL1Vê-
... \.l nio estabelectdo o Banco

Dlnjz Silva, acompanhado desenvolvimento do "Esia- tem sua séde em pôr!.o Ar

��sc��· �;h:�! ��:���,!� ��: que é o setor energp�i_ legre, com agêpclas ;;.m

daquêle estabelecimento.
FlÔtíanopolis.e CU1·itii:lil.,

COmo se _ijalle. o J3ailc'J
e: o Co�"Selb.p� �
Desenvolvimento sãd rel!lul­

tados da memorãvel Reu­

nião de Flor1aFlópolis, ati­

tude Que os.-tt'ê$ Estaúos

tomaram para marchare::!
unidos na campanha '1e

desenVOlvimento, conjugan
do esforços humanos e ma

teriais para que essa poli­
tica desenvolvimentista pos
sa se processar equilibrac.a
e hal'lmônicament�.

ATUAÇAO E RECURS.os-
Desde 11 insLalaçao ctn

Banco, em 21 de dezembro
de 1961..em pôrt.o Aleg'·'" !i

tarefa a cumprir foi impa'
ISa. Havia necessidade eH

montar os quadros, 'fixa!
diretrizes e conseguir (e­

cursos. O programa de se�

leção de pessoal têcnico e

treinamento obteve a va­

liosa cooperação do BNDE
at.ravés do Dep. 'LeOeuO!';
Antunes, seu Presldenk·;
do Banco do NordE:-ste e do

Banco InLeramericano de

:o,.;r.envolvimento. I ConLa­
vam ainda com uma "!qui­
pe de Prof-essõres da Uni
versidade do Rio Grande

do Sul, especialmente d�

Faculdade de Ciências E­

conômicas ,e ainda do Ins­

tituto Tccnicológico do Es­

tado, além de egressos cId
� Universidade que se d1p11-

matam em cursos da CE­

PAL, em Santiago do Chil",
O BID colocou á disposição
do Banco Regional um dos

seus melhores técnicos, na

fase de Implantação do
Banco, hoje :;uperad'l.
Jâ foram iniciadaS l'P>;!­

rações de financiamento,
dentro de um plano de

emergênclà aproYado pe!o
Conselho de Desenvo:vi­
mente do Extremp SUL Os

recursos são provenientes
da cota de l'k, da rec�·íta
do Estado do Rio Gran.ie
do Sul, cuja aplicação, por
autorIzação do governador'
Leonel Brizola, reverte no

setor industrial.

ce�s�' �:��s��o�:= ife��
tadas contatt das ativida...

des e dos enten,diment!lS
mantidos com o BNDE � ,1

Govêrno Federal no S€'1'i_

de carrear
'

a

com

INSTALAÇAO E

Entretanto, "abre-se ago'
rlj.· \lma9ay-tf*��=;ado�
passe de recursos pr,")Ve�
ni.entes dos acõrdos do tri­

go, que se constituem, nus

recursos federais, a bJ.�e

ecunõmica indispensavf:1
para Que o Banco se pr?­

j.ete, cumprindo as

finalidades. Na vIsita Ieit.i.

ao sr. ce1,;0 I;'�.\Os, o l'rot.

Peri Pil1.t.o Diniz SHV�:!J.f;l,l
ciênch.. ue' que o BNDE a­

caba d-é aproV9r a apli':l\­
ção da 'cota de lOV. dos fUl1

dos do ac"õrdo do trig,),

A.specto da entrévista com, o Goverllado� Cel� Ramos e

.'·eus usses::;ores e o Presidente do Banco Regional d� De­

senvolvimento Econômico, na 71umh<1 de ontem, no

Palucio du Agronómica.

Prof. Alcides Abreu, Presidente do BDE; Dr. Aderbal R'I­

mos da I:;u;va, Diretor do BRDE e membl"o do CODESUL;

Prof. peri Pin�o Diniz Silvu, Presidente do BRDE; Dr.

Raphael Martinez Risco, Diretor do BRDE, rror ocasião

da entrevista no G"abinete da Presidência do Banco de

Desenvolvimen�o do Estado.

Sr, Geraldo Wetzel Visita "0 Estado"
Este;e na tarde de ou"

t.em, em' visita a nossa Rt­

daçãu o :;r. Geraldo Wetwl,
Secretario da. Fazenda de­

missionârjo.
Na oportunidade, receb:­

do no Gabinete do Direto".
o ilustre visitante, mantf'­

ve cordial palestra ,:um

nossos Redatores, exprelÕ-

sando seus agradeciOlentcs
ao nosso DiáriO e li. im­

prensa catarincnse, r.�w

quem sempre contou dU:'éltl
te sua estada a tesla da Im

portante Secretaria.

"O ESTADO" agradece ;lO

eminente homem púbJic:> a

honra da visita.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de Santa Catarina

A dir.etoria do Sindicll' o

dos Jornalistas PrOLlS;l)­

nais d-e Santa Catar,l\a

recebeu, ontem, ofício (lo

sr. Hélio dos Santos, Dele­
. gado RegIonal do Mini.,t�­

rio do Trabalho e Prev:­

dência Social, comumCc'J\­

do ,estar à disposiçâo dcs

próxímo dia 14, sexta-fei­
ra, às 16 horas, na. sede
daquela Delegacia, ,'.la!".':!.
tratar dos assuntos 'reia­
danados com a situa,;;:,.o
dos associados dessa enli.­
dade de classe.
Assim senda, a DiretJ,'í;t

do Sindicato estará rei,:ni-

Diretores para uma r"ll- da com aquela autorid'-"l:l�
nião, que fOi ,solicitada, rio "llU da�,l fixada,

O Prdessor Wilmar Or- çamentárias; a necessida­
lando Dias, Catedrâtico de de de aproveitamento Ime­
Ç}eografia- Econômica da diato das unidades locall­
Faculdade de Ciências Eco- zada� no perímetro urbano
nómicas, tendo recebido o de Florianópolis e a pos-,

exemplar impresso do VO- sibllidade de instalar, com
TO preferidr pelo Magnífi- real rendimento, as uni­
co Reitor Professor João dades de imediata neces­
David Ferreira Lima, na sidade "no terreno adja­
sessão de 27 de novembro cente. à Rel1foria da Rua
do C,rrente ano, do Con- Bocaiuva são Jatôres que
selho Universitário, enviou me inclinariam a votar
ã Reitoria ofício acusando como V. Excia. o féz As­
a ref"rldo VotO', tendo par- segurada que estâ a pro­
te do documento a seguin- prIedade da área dn Trin­
te redação: dade, a expansão inevitá-
"Pôsto entenda que é veI da Universidade fara

ideal a reunião de todas com que tod('s os terrenos

as,_ atividades universlta- disponíveis encontrem uti­
rias em uma Cidade. espe- lização em breve periodo
cialmente projetada e pla- de tempo sem o sacrifício
nejada, no caso de Floria- das atuais gerações que

, ,".
nópolis, penso ser impos- poderão ter no grande es-

(jllwe 11m mes em conVinsaçoes com Ftd�l sivel alcançar-se o fi'm paço já obtido den�!"o da �
as Ml/COYIIl Vwe-PI1/ILeuo MW,Isl/o da desejado com a locahzacao nossa Capltal as r.ándlcoes

11Cl,( l esl.clf' 71,1 Casa E/unca em lmedmta de todas as um- ue l:onrOlto sel,l'uranç,l e /",
lia/Ido com o PJ c5tdenle Kennedll so/)/e a dades no C Impus" da lendm1('nto espoIar lll.JP[(:!S�, >-<;jNa Q} dOIS est(ld!sta� ��O,c,�v:���",�qe As �1;d�a.:!�:�'r:t�'díVel�.r"��"\S;U P:.!!��l�

Assumirá hoje a Pasta

da Fazenda, para a qual
fri re-eentemente indicado
em substituição ao Sr. Ge­

raldo Wetzel, o Dr. Eugê­
nio Doin Vieira.
Às 16 horas, no Palâcio

do GovêrnQ, dar-se-â a

posse do nova titular, pe­
rante o Governador Celso

Rumos e demais altas au­

tcridades; a seguir, �s 17

horas. no Gabinete do Se­

cretario, na Secretaria da

Fazenda terâ lugar a sole­
nidade. de transmissão de

cargo.

Novos Vencimentos dos Funcionários
do TJ Calarinellse

o. governador Celso R;;.­
n;os sancionou a lei 3.B,),

��v�s d�i��:r,e:ete�e���mr���
tos e salários dos fundoll t­

rios e extranumerári,Os di)
Quadro dos Funcionários do

Tribunal de Justiça (QTJi,
que foram reajustados, dr
acôrdo com tabela pubü..:a-

da na edição do dia 'i, ç.)

órgão oficial do EstadO.

Serão aposU:ados, :)e:o
presidente da côrte, os t,l_

tuJos dos funcionârios .:; a5

portarias de- admissão ,_{:l3
extranumerários atingltlGs
pela lei.

...

·�I
O roder Executivo, d"v:­

damente autorizado, aot"l:::i.

Os créditos necessarios :l.

Estado Transfere Area de
Terras Para a cnnc

)
MIKOIAN NA C�SA BRANCA

execução do diploma ',e;:;n1
3.140, com efeitos em v!ger
a partir de 1.0 de outu .... :·o

do corrente ano.

O Poder Executivo dev<;;-

râ transferir, _Q9t V'��l r.

para.a Centrais E'etr1c3/

de Santa Catarina S. A. -

CELESC _, uma ar.ea ti\

terra com 3.098,50 met:os

quadrados, correspondente
aos iates ns. 42 a 49 qUe o

Govêrno" do Estado adl!lli­
riu da prefeit\lr� Municipal
�de Florianópólit: sita no

local denominado Prâmh[;...
em Florianópolis, e destina­
da à construção do predi\J�
séde da emprês.a.

,';;"Pt:-GR�'WR0-G0-SIjL-'iJII/lJ'NII{/+-�
O TEM P O tMeteorolósicoJ

(SIntue do Boletim Gtomaeorológico, d•
... SEIXAS NETTO,. válida até às 23,18 h3. do

dia 12 de dezembro de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFtRI-

1 �t9�g���I���� ��;LA���:��D����l o/�É�lt:
I VIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Nega-

I �V�t;e�ra���: �eT��V;;·i�êdfo�Il�;fi·v��m chuvas f

popular, ajusta-se aos pro­
pósitos, ao programa e à
ruaã- mesma do nosso par­
tido, que tem, até no no-

me, a SUa vocação demo­
crática

Recomend.mdo aos valo-
rases correligionários e aos

p • .:<>tlgIU;:,O'; orgãos execu­

tivos Ou Partido a integral
participação no ptebtsctto
de 6 de janeiro, o nosso

glorioso PSD' pratica gesto
de inteira coerência, de
respeito à. ler e etc ndenca­
de - a si mesmo.

Pass�ando a Cavalo no Bosque

O esporte predileto dI! Primeira Dama dos Estados Uni­
dos particularmente durante o outono, ê a equitação.
Neste feliz tlagmnJe, a Sra. Jacqueline Kennedy aparece
passeando a c.rvalo com seus filhos em um Josque nas
proximidades de Middleburg, na Virginia .. A Sra. Ken­
nedy,.tendo aos braços J.,ohn Jr., monta "Sarda?"" qUCi.nto

Caroline cavalga seu "po,�y" "Macaroni"

Professor Wilmar Orlando Dias:
Cidade Universitária.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Celebremos um Natal Cristãofmprêsi Editôr. "O mÃDO u��
HUI!. fJonRelheiro Mafra. ,e.1

'1'ej ..rene ;!U::!� _ Cabta. PUllttll l'UI
)'�nnereo;o 'l·�leKrA.fIClO EH'I'A'JÚ

!J'rnor
U.lIltnfl d" Arruda Itarnot

-, (I�Mlt,
1lí).trllrllO. 'I!rIUtlOd', d. Aquino

Itedaoon!,
AIlTimllJ 1I't'fIlltllt,lO uo ,\11l3ral t' Silva - osvatcc!/lell'l

C"I(�llIlrart{Jrl"1
1.... " .. r .bt:h!rf)� )o'rll,', JJr [",alar, kU..lflgut'.!
': ... I.lli,t! "hl (jO!JZõlga - 1..'1. J\.J,IUL, ,\t)ltõU

j'I,,r f 'll1,"11 01 J'!.'�' I\t1It.j'H jlrJ�·J)I ••u Ju-
�l.'jl[>'J j)l'. MII�(lIl Leue ,Ili Cu:;t:\ Lrt . teu-

l'll'y M ..u ue-

Responsabil1dade d.)
Cnsal Naglbe-Adam i

tas desapareçam que, os

roaj-entendtdos e as :�,'�i
partas dêem lugar à , "_

aade. a t ojerâncta e a ,,)'

dadclra ccmprr cnsáo
Que a preparação da JlJ�

sa rua de Natal nos .

e
le a todos. Que !lii) '1""

preconceitos sociais, de _'<1

ça. côr ou rclígfâo.
O Cristo veio para tO'I('.;

c nos irmanou n té)do� n 1
O Natal se aprcxim.t ..

co.recou o mês de de'-�':,1
bro C�1l1 o primeiro dcru n

go do Advento.
'rôda 11 nossa Ftortanooo

us se movimenta mais n .

ma ver. nu Campanha l!;1-------- _

Natal Cristão.
E cO,l'�911m a surgir ":1

RUAS DE NATAL ...

Primeiro as menores, (,I

jo� r-ro.necres são
ccnuec dos entre si, dl"n:s
as ruas mais tradtcto-n:s ......

(]U( tõ ee movrmsutnrui
no ano passado.

F: a co ríssão de Na'll
das Ruas .ní sentto so.; i
t.rdn. � "Por ravo-, .rce­
ct-amos de uma reunía.i '

"Oucrcmn, nos oraanza r
·

'JiÍ. otsucramcs nosso 0�0·

f{1·3.!11a' ...
E é gostoso de se ver '.V

mo todo o mundo eolab.,..'.
V:lO aparecendo fai.'{oI�

cmnmenros. reuntões C'1

t:':?'i'l 1 ente de moradores.
ctnnecjm-n.o mútuo f\roü
z-rde cnr'vnde ft·u1!'r;la. E'
Isto que a campanha q'l"·,.
()ue nno seja um slmplrs

movimento extel·iOI·. as
que a união fraterna �X!.i
ta ITJ.lm211;e fnt!"c tOi,;
os mOfll.dol'e'i -:7] oma � lS
ma rlla Que I'uga" e a �'s,

:--" cO/7teá'TJ.entos
)
Sociais

,'.'�� U{ :<>--�
------�--------------�--------�----------.

11l� só concepção:
r'rtstúos.

(ela. niJm:! O,..-,fill').

---=-florianopolis terá Country Club --­

A Semana Nacional de El'Igenhtria -

!,"ÚV1(j
".';1"11 'I,

, _ Nu sfnqeln COI H i, -do Div-tr»
Espir .o Santo, ICallzot'J'''e'lid úll'ifn,l
sóbcdo a bencô-, nupcial �2 Moril,?n"
lI.., J'\I)r'lhGrl1 com o '5('nh)t" Ad:'ic,il
Sanchez, O senhor c venhom Joime A.
b:'ahom, rcC' pr.ienor<:rrl r, ... (_cn"idad()'j
de Mal' Iene" Ad Icn, t,)J\l umrt b ,11;-
to fcstJ ::,olrll:", d,1 Uld)�' IJ"J" de
Ag6�ta fi e:lr'gi))ú'i,l r- dl,>t'ill(,ó',
dava noto (,I t it.

I{'II
"

9 - tvene Fortes o moço que usou

cavanhaque por um coso orooroso ('s·
tó completamente desaparecido

.

10 -.No próximo dia 21, est..ró
colando grOt:l no Foculdodr- de Eoqe­
nllar ir') do Ullivel'::,ido(h> dr) Rio G on­

d(' do Sul, O jovem senhor COI'I'J-'> AI·
ULJ to G''!Ozo F. ",onGez.

-- llll:l Vllr,IJ., f1:.7 ,·,,1)1. :t).

1'lf/ll'AI. J-')':I"'_' II F' .. III'IB,
II T(·I.: 'j'l,'1!!

<" (',,,')'1,,. !)':'J,)1f'r,l� "1'1, I, ,d",.,,� .)11
11>". :'��lil.j r ::�h,!".l

r . 1J,_f-r!Wfll(, ",)1'(.1..1:'1 fi ...'<,'Ir<l" ,,' Ir1 .1

l,:t.t; .... fI! vtgnr
h6c';iNA'PlI1A ANIIAf. Cr� 2 (HUt lU)
'1";(1" AVffl,-:,\ I'rJ lU/Ir!
I' j; II '-,.17'1 tlll() ..... rl'�IIf]',,;ltlllti�f( fl"I,,� c'Jn ... .-'I·

__,_"/�r,, I,:l�' �r):.�:!._,,' �_

11 - Nos scfôes do Vele:ros da I!h::l
rL'(J1,7()U-�e na última seqcooa feira o

cleçcntc juntar de conn-crorntzcccc
d·,; et« .('1,10::' "Clube, Soropt m sto" _.

Ln:'ur,r\I\1 ;,,;, <::l1nvid�d!s o s:mp"t;,_:J
c.e / .ld j Goulo. t p,�" de-nte do') Clubl:!

2 - O caso! Osny Cerdoso (Den-.
Sé, "" ""r"., d" U'· '.11 l'nIJj(f';: I lu!>,:.
rc, l r;ir.n(;u Cr"oVlrl,c,j J, 11'·"., I o -t

n.versór O de ,(·U tu+, ,-,h'l O�ny

3 - Logo mvi-, �(,"dlcc,;.ró a t'o;':}­
coo d::! gr(1LI .:() rU,)in dr> 1')6:}, ,b
h:!cul'kl' I', d,' C (;'1:'., .. ," f r "n',HlI'--"" d;i
UniV('f',1d-1dc:: Ih· "',ro)') C"I " 1"1, If'l)
cJo <.-omr-, IJ'l'C'IÚ,[O O [) J,'j,y,13'-,II"I,:\
Bonas�is;

L·'Il'.,e

12 Fozendo parte das p"l'son'_l_
fol,un' sõb)'� () Nol.:,) nn

jU(ra, o PrC'-;j(k-nte da 'Con­
i lo, onGl do ComÉrCio sc-

(dgnrd Moritz.
'

13 F.nt: e os Fo)'manda�o Co�é­
Coiu<J'tõ.'_.j4 Jc:,us, TUI'mo de 1962

CL-I,o Ramos, o ·;impolic..J
I-i.::gino l·er.eir..J Oliveira

'

IfAJAI'
�/Iif d, nn Ig!'�j:1 Molriz ,�v

S.s, S;JCl(.II,(nl) 0\ lR,OO 1""""" r.'·j_

zú'-��t U (1 II nUf,'.·lr:-d do ·'I·nh '-

i' t;t_ O,.tl'r..íl,n C'Jllzioni (.,!Jl"
01,;;.1 de M H,nha Dr Paulo f<.nbertJ
Sobillo. ....

EDITaL
SR. ALFRF.DO STE.'NARDT
TI al1'{'OITetl I1'J (lia de

f'I'ZI:i I ANO�, II0Jr.

_ .01' 1H,lldl'!J\:ll' S('lIll1l"L unlt'\1l ll1;tis um anlversá·
,',,; L 1 C'rv;11ho riu na!:llid" do nos.'u prr-

d. Ct'dlln Luz �:ldo amigu :\lfrcd.. Ste-
_ :,l' I"rifo 'f-1If'nUr.o de nal'dt. éllto funcionário (1:1
q 11'1 l<;LFF,I\. pcs:::oa geralmente

l'(']'n'ln�lo Luiz Moura estimada pela população
I )"/ H S:l. drsta ('apitaI. pelo seu ca-

_ ,1.', J('lJilll',l 1\'I:1l'tins v,lllIeirislllo e b�ndade.
�,l' �!J' ;-;dlnrldp r':nthol'a lardiámenle en-

"íamoS' n6�-,,'.ls pUl'abens,

JUlZO DE DlREITO DA VA
RA DOS FEITOS DA FA­
ZENDA PUBLICA E A(.;I­
DE:NTES DO TRABALHO
DA Cü:'.1AR(.;A DE FLOR�A
NOPOLlS.
EDnAL DE CITAÇÃO

COM O· PRAZO DE (TRIN�
TA) DIAS

'" _, A.s,n1t)Qli'ci:l (' elegante 'uro·
r.:y ��,es da s<.c:(,(j,de de Itaja; cil'cu_
Ic.ndo ';01 nosso c onde,

'

!li - No próxi'mo dia 25-', -OCOI1!C'O=
!Ó o movlmcn!oda fé"�t'J da"Gloroou""
nus salões do Clube Doze de Agõ,t"

1 5 - - Inaugurou no últ mo .ióbodo,
o n,lV" I'e;:,t;"urollte do conceituoao
L'lX Hotel

6 ___,. A bon_ita L'zelc' Fvlipe festC'jou
idocq ntlVO. [m �cu ,simr',tico apoj'!o­
mCrlfa t'e(!ebeu convIdAdos, paro co'

memoror o doloUmUiIR'AS TEXn'S RENAUX tA.
AHcmillé'a Geral Extraordinár!il

O Doutor JO.o\O TO­
MAZ MARCONDES DE
MATOS, Juiz de DireJto
da Vlll'll. dos Feitos da
Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho da
Comarca de Florianópo

� rst�'tl sa��a,E��u�
ri na. na fonna da lei,
etc.

1"......., O simpático e elegante casal
dr. Mario Moye:-._ (Mario OI via) preo­
cupados com a vi;;If€l do cegonha, visi­
tavam a loja enio, pará a.escolho de
um novo arto _

I'
'

'.
l...,.tr� l'fo n I(_ J aU'{ênct do' ftonítn
sr..-nhorocti" .Augusto Volf (Sónia). na
festa de c)samenlo clI Elayne e Caeta­
no Vieira do Costa.

7 _ Pou!1) Roberto Pereira Ol;ve:ro
Bacharel::'l1do do Turm:J "Emboixadur
Edmun-'o do Luz Pinto" da Faculdade
de Dire:to do Un'ivel'sidade de Santo
Catal:irJIa, fú� cOl'!templapn cO!,n, .or
�rémlos: Consul CGrlos rtemwx, m�­
lhor oprove:'t(1I11ento na C1rlC m ck- Di­
l' '-lr, d,) T:abnlho e TAC Cruzeiro rb

Sul, melhM aProveitam�nt() nos mat,"­

rios dq 5 o Sél'i,�.

rj('(J('.rn <:onvid�dos Os senhores acionistas o

:;�;����,(�;;'�il1 à·���:J��a&;�r�I-n!O�rp��d��rilaS
fk dl:'.,mbro vindouro às 14 hlro�, p<lra delibe:'cr:;-

r._ , ,t,(, n sp.']uinte ORDEM DO DIA:
f' I" ]l11,:,n1a do capital social;

2 ()) /.,IIt'f;\çõo da, est:ltuto,; sociaiS;
3'.)) -- A<;"llnt.)" diversos de int<.'rêsse SOCi.ll.

FAZ SABER a todos 'que o

presente ('dUal de Citação
vi:em ou dele conhecimen­
to tIverem. que por parte
de SEBJ\S'l': AO DUTRA
BARCELOS e EMILIA JO­
SE:FINA DE BJ\RCELOS.
IJr'asilelros, casados, êle pro
r('.�SOI' público apnsentado e
ela do lu r, residentes e dO­
llli(;iJifldo� em ALTO DO RI

B!i;mAO. dbtl'lto de Ribei­
mo da Ilha. nesta Comar­
ra, um imóvel f.ol requerida
P1l1 Ul)l!l :w;ln de usucapião,
("mlO alJ:1,ixo vai dcsc,l'ib.
Um ((1'1'('110 $ituado no lu·
!!:Il' ALTO DO RIBEIRAO.
,1csLa cO.narea., tendo o' te"­
rena I.:ma área de 29,260m2
(vinte c nove mil e dt''>:en­
lu.� c srssenb metros qua­
dl':lc,"). e. tlH'dil�do de fren
Ir) 19m (dezenove n'tetros),
c c0nff'JutandO-l'e com ter­
I'as dOIi herdeiros de Aparl­
do R. Cordel"o ou com

quem de dlrel"o; a leste me

de 700 (setecentas braçA.�
ou 1.540m (hunt mil qul­
nhent-o� e quarenta metros)
e confront:r-se com terras

dos herdeiros de Jc:>é .t\.uw-
1'0 Martins ao Oeste mediJl­
'lo i!J;unlmente 700 (setecen­
tas) ImH,'a� ou 1.540111 lhull1
mil C)uinher.tos e quarenta
metros) e confrontando-se
com te1Ta� d'ls herdeiros
C!'" Nll'olnH M, V\f'ira. Fei­
la a justificação de posse.
foi a me�ma juigad:-l pro­
cedente por sentenca. E pa
ra que rhc!!'ue ao conheci­
mento de todos, mnndou ex

pedir o. preoente edital. quc
M'ra fh:ad') no lugar de COI>
tume e publicado na forma
d=l, lei. D'ld() e pas�Ado nesta
cidade dr FlorianóJju!is. aos
vinte e s('i� diAS do mês de
outubro do ano de mn no-

1 a - Em nossa c;dode está oconfe­

���l,70.o Se'J:lona Nacional de Enge-a - 1)(> I" f1!' "':0 da Bc.hi'a, O Se·
nhor Ayrton Salgado.

B;. i�'l"" 30 dr- NOVf'mbro de 1962

nu,' I ��111)!X Di Ilor�Sllpel':ntendenle
r '.1,'; ,I j' [·",,,!X - DI, to]' Pre<,jrlcnle
J::-, ,I, P; fi IIU C"ur-r Dir("nr
I! ,I·, ,f,; r ,II: '.IX 1);,·,�ln.
f' .�;I t ,',�"'i - t ,jj'elo!.ll,d)'lnto

VENDE·SE

d�· i)( ""'I,r" ,,; ,d';o dr· ,,,,id,,nça
"" p \";T,,r "I n.!3 :',,J "�,"he. JA(Ii1l1ho ')/

f'pt", 3G3
.

11 1:.',2

rmrlf(1�il de Luz e Fôrça de
rloriill1ópolis SIA, "ElFFA"
ED!TAl DE CONVOCA'CAD

J?1"'1'i1 ('tHl'Jldados os Sf'IlI,ores arlonl�lns da Elllprê­
Sfl de ) iI. " Vil �:I d(' [i'IOl'i:i1)"IJ;;h SIA ["U'i"A­
p,,-ra ? H'l1',(j('m rm fH'P!))IJ!(o!:l f.',f't':ll ('xtmol'dlnftria
'iJe sr loe:,!i!ir;" 110 d!rl 13 di' (1(>7f'I11I\I"1 (Ir. ,9ftl. �� !�
l'.",:rs.� l,a �Fd'" ,�(j('l;,,1 rln (.'Or! 11'111)11'1 t, !til: • .Jl'rÔnllllÓ
('.')t l h'; :!:' ,lis. ('ifhd,-' ctr PI"rl�nór:,nlb, I';,pit;-ll do EEi­
i;-d; re � >1111. C.lt;II':n·l " r{pIIIH"':1)'f'n1 81)1)I'r flS sC't;111nte

ClHnRM. no mA

Federação das A,ssociações Rurais
do Estado de Santa (atar[na

EDITALCI�tMl� gartazes"� J �ia
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

1.0 e 2.0 Convocações
(',. ordem com (1 art. 27, dos estatuta'i ... sõo

convcc.:JC;os os membros da assembléia geral ardi·
nó -ia da Federação da" A:-;soclaçõe� RUl'Ois do Es
tado de Sta Colarina o se reunil ..m nesta Capital

John Hel'bert
EM

'

"'
_ A MOÇA DO QUARfO 13 -

_ EastmanColor. -

C(>ns'lIro até 14 anos

r.t... M�íl JOSf,10 _ Anmó'nto nf) (';1Dil.�d SMln.l.
JO _ O\1(j"�� !'I��unt()s df' ],11(\'''S_1' (];1 sociedade,

.j d" (l(\zcmbr() dI' Wfl2.
rI!I Si/i fi nll·(\I.(]r-Pr{'�I(knt.e

lu:n', l,itJ'[Jl'/ _ Dlrf'lol''I'l'''nico

us 3 e 8 hJras
Jel'fJ'(;Y lIulll..--1

ViVtCS LimHors
Rita Oflm 1111'

O nf:l uos t-.:rm;
'Tf'dll1jl,.ilila Te"]lnil'"I'lt

Uma hit;ti,,;ít rle .J('511;; �SI''1 Pfl' I

lnspll'nrlOrfl!
1;(,U.fl1ll'n <'1,11"1

poro o seguinte-BAIJBOS-­
�ÍDe flLO!lIA

ORDEM DO DIA
1) - D'scutil' e votar o relatório Jo presid2n

te, bem como o parecer da comis,õo fiscal, rel'J­
tivo os contos do último eXercício;

2.) - elef'l·fr o diretoria conselho técnico e

com'<;�õo fkcol
-

que reqerõo os de�tino" da Fede­
rac;õo durante o triénio de 1963 a 1965;

3,) - eleger () terço dos membros deliberah

os 7 1/2 - 91/2 horas.
- Sessê�rll Populares -

Robert Hossein
Nr,dja TillN

(!iDt Itn

EM �;
RIFIFI ENTRE MULHERES

4 ) - díscutir e l'!solvel' sõbre qu::.tisque:· OS·
�llnt,..s· de 'interêc,,� dô-1 Federoçõo ou da cl<lsse
dentro da lei dos estatutos;

.,

Fico morc:Jdo o dia 11 de janeiro de 1963,
às 15 horas, no sE'de próprio da FARESC, na Ave
nido lrineu Bornhausen, s/no r.A1ito capítal ent:"JOAO TOMAZ MAR- dendo-se que caso não haja núme:'o a assemblél!JCONDES DE MATTOS. Juiz se realizará,' em seg�e última' convocaçõo,dos Feitos da FalPhda no dia 16 do mesmo mês;'&s mesmas horas e no

""' m<,"mo local.
' -

ONÉ RAJI� •
FIM;anopo!;s 3 de dez,fmb,o de 1962

,',",8 .o'.os I • ,,-,' I GÔSTlI OB IlHt, " J�ao [l>l'PI'in'rO' ,lIozr;
, n I,' , :fi- Pr('�idente em eXercícioRhondã Fleming ,::}. I ENT�O rnCll, tArf: 7,lTl� Roberto Wald'/L' Schmicll.

RÇlt1:�)d ReQ�an .
,.

_ _,... SecrfOtôrio GoraI't..:.' ,A. .REVUloTJiÔOS ...�Á�h.�.... �

11,_ .. _,
__ �_,.._,,,.._�3-1J-ôi!\:=�!i!::9���===--.iI-c'=_�_-,_!;!·:'r",'1';·;'·�'_ � �,'.;�j'.��; '"�, �_'J.,'"'.'.'

(Í�5-73 4-9:/Ahl1l-:ls
Mali 13:1r'J\I"t

Gdl"
- Ccn�lIrn ;dé 18 anos - vccentos (' sessentn e dois.

Eu. EDISON DE MOUR'A
o SOUTIEN PERFEITO FERRO), Escrivão, subscre­

,,-

rM
VIAGEM bE BALI.O

- Hd,VI'.II,1l LaslrnanColor-
- Ci1fll"I'(l Voll1ntr-' '--

- Ceri<>I.Ha: até 5 anos -

, flrl-lto :IOos ftII

NÃO HAVlRA' SESSÃO \�
CINEMATOGRA'FICA

Pr-r,r,· J·)1t:tldl:, put'u {, Estudo de Santo Catll.rino
rt I�I(), I) ',!lV,1 Re-pl·e<:.....ntaÇóes rua Cr'isf>im
rl,;,-. ;} ! ,;n� 3119 - �lori��ópoliS - se

J I P E - COMPRA·SE
Ff}T'f.

(is 3 horas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F;"r!'U1ÚPf)li�,
._----

a
egou

hora de
dizer
-

o encanto de Iembrr.. -ta co­

rno é sem D necessidade de

explica-la 'relo esterco da

descrição. Digo que é bela,

que é positiva, Que lamento

as Fábricas de plastlcos não

copíe-re porque seria sim­

plesmente gostoso a gente
ncnr f'lhando para ela.

A Moça. disse: E' lima

üôe de.maracujá. __, e o dia

tr�nsfigurou-�e
Foi a prtmetrn surpresa

de uma mllnh:� ensolarada

- Como? perguntou o

funcíonár+o. E lhe exptícou
que estando ele no seguI,;.
só percebia setenta por cen

to do vntor �Io s.uárto. E 0("

talhou.
O rapaz da gaieto .snbta­

dos setenta P0f cento. mes­

mo assim. conürmou suas

Impressões sôbre o erro.

_ Por raaõee Que se não

exonccm
Um dia o mect-, sumiu.

r'mo veto �P!1l apresenta­
cão c sem tt-rmu.

.

Dni. por analogia, lern­

orei-me ,lo burro, da galeo
ta c dn rapaz-que acidente­

tau ali cm Biguaçú - na­

quota estrada de milhões
c veio para o seguro
Ele tlnhn por companhei-

1"0 de trauanio um bnrro.

.nreladc a urna g:lleota co,r-
.

_ Então'? concorda? -

TFRCFIPA

O,"'''J.lJÚ II.'�

CRôNICA MUDA DE PA'GINA - E oosscu

poro cncnroprtcr-r e nqui no terceira No alto poro

clha!" os coisos com mais largo visão.
Ain:o csto 1l1C i) cnêmlco -1n"S desde que se­

jom colocados os nóvos rolo". o· coisa' se to-ocre me-

.hor.

Só a rc.cbodo, p�r'll1l' o 11"1."!" coottnoaró na

mesmo base.

E AS PEDRINHAS AOS POUCO SE SOMEM
Aouotes (!Ue !(ll)lo cmbelm:.:'il11 c, colcodos da

r'lH"illha onde r.1Ór 11111 a"I'�'!,1 m<lrjerno r cteçoote.
Mos fal rxn I.

Vã" sc !-o,unitld:) J,·,jx(lP(!u Luroois, (111(" oum ...·n_

10m cedo d.o.
Seria bom c :w"nc,·e!hovc! coquonto é ternrD,

uctor-s- do n-cur-crocó., da !)(mit,\ co Içado.
Agora (.""m o Nuto! os p0rIOS coouclc pinhc'ird

fq\dCCP1cnlc il-rm nr,dl! o cores Q cclçndinhc estó
distr'1lndO

'

o PEQUENO PARQUE AO LADO DO PALA'­
CIO ...:_ Com ....l,I',('Ir.: povôo c eur-os tentos oves bo­

oito, o egr'in do c-tooçcdo e lambem ele udultcs ,

merece CII doces. Dois magnifico>, cbctortzcs aba ...

drnrC,,:<. Lor-podos tvonos). opoqcdos nos' pestes
alto,

Será mr-s.n., tõo dilfci! e dispendioso que n(i"

hó I tto?
'

Nõo ocrcdton-os.
A' nnilr: {1 pcu-quc é ccrnilçli'J.
OU" pCI1C1, nn'l OCha1l1?
E' mesI110 fie se lo-ocntor

cõel �����,II;��S(' �!,:�:ti!:;',l,�'�õ� c���t!.���!['C����!�:
e-tôo 111,.'11" odo " f'lIh de seus Irobalho� nn tocos
os remos r c �Ha var c.de csprctoudcdc.

Sô., m,��ll'n,; á vr-trr do d,'rl1(",:çõ'l, do e ..<forç"
,i" inlcligcnl'io c oproveuorocnto de mestres c olu_

Aqrrn :l i\c;,,"cincrlo d,,� Srrvelon-s Pl',bl"icos de
S nlil Cot')rin:o, �.xpf-,.' l:-oord'l'ks ,'I I co-tos c b.mitr-v
"m SUft sede s,,'·iol. trahnlh('� cX"("lJlade' fl!'los alu-
rv», dI> ('J!"Sfl "'''<lI;,!" n<:u,'i(J Assnr:';oçõn e sob
-, ("('",v"'I('I�t" rli'rrr-,·, l'r"lc<;�,',n L"rpn1 Otrve.ra
( i,'IX:li"<!'1 I','r r,,,,r, t ':Jr05 JU'luclc Curso.

Terreno Praia do Meio (oqueiros
V"I,,'r·. ,. '"I) Inte J", t�rrrl"l n" !,"'rl' '1'1 "M:'io"

1'111 C"·f,,('i,"'''' 1'.1","1";" I'�II'·I "'·'1<;1,-,,, ':1'1 ,Ir VI""neio

(.lrl�I:'rI" ,)" "" "·"",.,,,1,,., I· ,,_ ;1' 11"",·,\ ... ,s·. I':." Ir'llc,'nlr
CO 1"1{"ltlll"'ld,, ')1 $","id,J'J "·til.l,,q'· 1111"1·1110,;5e.<;
com �,;; ()<;I"llt .u Divino. rene 3U22

Ai'ARTAMENI05 EM CAMBORIU
1-11111' II) (I'.'\�(( 'r li 1 I'/'IA(""E
r !11·)r./I I\� l'IIII\\III:n

1),,, !f()ir�,. _ ru-r, __ H,,,,J'e;r�) � tcut r ,

u�"', 'I.,JO"rnil l' I", y CJ·'�, ! 1 300 -

Um d"nn. _ S'IIr, _ C"7 r,,"h Eu-v.
- C!<:, -168 mi] e Ig -c CW� .1'] (1(1)

Pr01',,<;lrJ<; 1'''''' � fll'J" ) l;Jt"'l n,'dlJ�{"hi -

RI'�' 1),,:< Allil"Jlh� 1{,01 C.U'I). �;05 _ "orto
/I I,·rjl r

.

REX-MARCAS t PATENTES

Agente OJicíal da Propriedade Industrial
1cr;i.�( rrl .1/1' ·1IH1 r'·II.", lJ'I{ rrüo« r/r 'III ('/11"/;0. 1/[1/1/('$ co>

•.. -n-iai», /'/11/'" 1/" ('�fIlIJdf'!"i)//('"I". in.':!11I1II.�, jrflS('s d.

/""IIt"IIIl/f/l/ (' /liU.rnJ.f! de c,f/}'Ir/u,:i{o.

rtue Tenente Silvem), 29 - l? andar -

SALA 8 _ lALTOS DA ÇAS� NAIR - fLORIAMO'.
POLIS _ CAIXA rOSTAL 91 _ FONE 3912

---- ......•__._-_.----------
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Bacharelandos de 1962 da Faculdade de Ciências'Econômicas

REITOR

DR. DAVID FERREIRA
L!MA

N���'���eR�;u�!'l��li�
nascido em 30 de novenii:i,
bro de 1934. Fllho de Flávio
Righettn e EJlza Catâneo
Righetto. Iniciou seus estu­
dos primários no Grupo Es­
colar Visconde de Taunay
de Laura Muller e. o curso

secundário no Colégio Ca­
tarmense e Academta de
Comércio de Santa: Catari­
na. Trabalha na Contadoria
Geral do Estado, onde exer

ce o cargo de contabilista.

UWE HARDT

Nasceu e-u 27 de outubro
de 1!)40, em IndaiaJ. Fllh'J

de Jorge Hurdt e znsacetn

Auguste Margarete Hardt.

Curta Sencundário - Gi­
násio Ruy anro-sn - Tim­

bó. e Escola Técnica de Co­

mércio Santo Antônio­
Blumrnnu. Punclnnrirlo da
ccntadortn Geral do Esta­

d!".

A!'/TóNIO CARLOS
LEHMI{UHL

Natural de Florianópolis,
nascido a 26 de outubro

de 1!!3','. Filho de Norberto
Lehmkuhl e Jurandir Fia­
lho Lelunkuhl. Fez seus es-

da Universidade
DIRETOR

NICOLAU SEVERIANO DE

OLIVEIRA

NEWTON DA CUNHA
LISBoA

Natural de Florianópolis,
nascido em 7 de. dezembro
de 1934. Filho de Osny Raul
Lisbóa e de Maria da Cu­
nha Lisbôa. Casado com a

sra. Vilma Cardoso Lísbôa.
Inldol,.l seus'estedos primá­
rios no Grupo Escolar Pa­

dre Anchieta e o curso se­

cundário na Academia de

Comércio de Santa Catari­
na. Trabalha no LA.P.C.,
-nde exerce a chefia da

Secção de Aplicação do Pa­

trimónio.

WALTl!:R CLIMAC6

nasceu cm 16 de Setem­
brc de 1929 em Itajai. Filho
de Anibal Climaco e deDil'

cídes cnmaco. Curso Secun­

dário - Academia do C.. •

méreio {in a-une cataríne.
F'unt'knár]'l dl. Caixa Ec .... -

nômk-a jeeoerar.

ADOLFO MARTINS
CAMILLI

Natural de FI"rianópolis.
nascido em 25 de maio de
1025. Filho de 'I'cmaz Ca­
milf e Guílhermina M. ce-

de
PARANINFO

JOAO BAPTISTA

BONNASSíS

Santa
PATRONO

--------------------------_._-

ATILlO FOi';TA�,\

MAR(.:10 PINTO DA LUZ

Natural de jrtnnanopuns,
nas .... iuo (J. .... de ago';�l) ue

ALBERTO CESA DO.::;
SANTOS

Natural de F.orlnf.ópoHs,
nascido em 10 de setembro
de 1935. Filho de Genano

1938. das sant-s e Enedina nuar-
s'i.no de Osny Pinto da te dos Santos. curso primá-

Luz e Fany Selva da Luz. no no Grupo Escolar Óetu-
Iniciou seus estudos no Gru li,: vergas c curso secun-

por zacot.u- anveíre de Sou- oorro n- mesmo estabeleci-
eu e o curso s�undâ.r..!.9.l,1o �"..j.. ,;.D:11nt� If .Ac�la de Ces

Colégio catarmense. coíé- méreto de Santa Catarina.

gto Estadual Dias Velho e E'. funcionário do PLAMEG,
Academia de Comércio de Dívrsào de Finanças, ocu-

Santa oatsrtne. Foi secre- P,lDdO a chefia de serviço
té rto d �lletórlo Acadê- Técnico.
mico JO�l ao.tcux em dois

pert-dos e 2- tesoureiro da

F. C. D. li. u- pericd- de

1960 a 19G2. 1 rnbalha na

pe'ceaete Regiam.! do rm­

»')s:o de acr ce em Santa

Cata' Ina, onde exerce a

r ber II, do setór de Lucros

txtraordmértos.

MOISES LEANDRO DA

SILVA

Natural de Florianópolis,
nascmu em 18 de junho de

tu .. ..!. l"llho de Leandro José
da 1311va e o.impra Maria

da Silva, Fez seus estudos

pruuúnos n,) Grupo Esco­

lar 'Lauro Muller" e o se­

cundaria no colégio Cata-

C ...mercto de santa cutart-

Trabalha no Banco d::: Bra­

sn. onde exerce as funções

de chefe da Carteira de

ONILDO COSTA

Nnturaj de Florlanõpol!:.,
nascido em :l8 de dezembro
de 1943. Filho de João Gre­

gório da custa e de Maria

.Izabej da Costa. Iniciou
seus estudos primários na

Grupo Escolar Antonieta de
earr-s e o secundário no

G'llégio Estadual Dias Ve­

lho e na Academia de Co­
mércto de Santa Catarina.
Trabalha no PLAMEG, onde
exerce a chefia do Serviço
de Contabilidade.

IVANO AFONSO DA SILVA

Natural de Lagu�a, S. C.,
nasceu em 1 de outubro de
J 923. sun-. de Eduardo Sil­
va e .roveuna P. da Silva.
Iniciou seu CUrSO primaria
no Grupo zscouu Jeronlmo
Coelho, e curs-, secundário
'llõ'bbt�se e oa

Academia de Comércio de
Santa Catarina. Exerce a

profissão de Contador em

díversaa empresas desta Cs

pltill.

DUMIENSE DE i'AULA
RIBEiRO

Nasceu em 20 de març.l
de 1937 em Madureira ._

DF. Filho de. Manoel de.
Paula Ribeiro e Nair Lopes
Ribeiro Curso Secundário
- COlégio Estadual Dias
Velho e Academia do Co­
mercio de Santa Catarina.
Funcionário da rnretone

da Prj-duçãu Animal ela S�
cretaria da Agricultura.

�

LAUDARES CAPELA

Catarina
AOS PROFESSORES QUE L€CIONAR_'lM NO

DECORREP. DO CURSO

CARLOS BUCHELE JONIOR - HYLTON GOUViM LINS
- JONAS ANDRIANI - OSVALDO CARPES _ ELPiDIO
BARBOSA - JQAO MAKQWIECKY - HYLTON GOU­
Vf:A LINS - WASHINGTON LUIZ DO VALLE PEREIRA
CARLOS BOCHELE JÚNIOR - JOSt ROCHA FERREI­
RA BASTOS - ANTONIO ADOLFO LISBOA _ OSCAR
PEREIRA - ROBERTO MONDELL DE LACERDA _

JOAO BAPTISTA BONNASSIS _ MILTON LEITE DA

COSTA - StRGlO UCHOA REZENDE - NICOLAU SE­
VERIANO DE OLIVEIRA _ WILSON ABRAHAM _ JO­
SÊ DO POTROCtNIO GALLOTTI - AMILCAR SCHE­
mm - JOAO BATISTA LUFT _ NEREU DO VALE PE­
.: .. HA e LUIZ EUGll:NIO BEIRA0.

NOSSO RECONHECIMENTO

MÁRCIO MURILLO E
GILVA

Na-ccu em 15 de Fevereí­
la de 1935, c-n FlorIanópo­
ne. Filho de Gentil da Ro­
se e Silva e de Odilia Ar­
rude da Silva. Curso Se­
cunôâno _ Academia do
Comércio de Santa Catari-

Atualmente é Iuncíonárt-,
do Departamento de Estra.­
das de Rodagem.

Nasceu em 1° Junho de
1936, em Caplnzal. Filho de
Mulses aureua c Hermíma
aaretta. Curso eecundénc
-- Ginásio no Seminário
Serauco de Santa Marl�
(filrzlnho). Técnico em Con
tabilídade - Academia do
Comercio de Santa catart­
nu. Atualmente exerce as

Funções de Técnico em

Contabilidade do Serviço
Sacia! Rural.

Nasceu na cidade de Flo­

rianópolis, a 14 de setem-

�:o s�:zl:3�ur����: �sc:�
dna. Otilla da Silva Ou1-
rnarâes. Iniciou seus estu­
dos no Grupo Escolar Ar­

quidiocesano "São José",
nesta "oapttat, onde termi­

nou' o Curso Primário. Fez
o Curso Secundário no Co­

légio Estadual "'Dias Ve­

lho"; 2'-' ciclo na Academia

de C-merda de Santa Cu­
tnrtr.a. Ingres.�ando na Fa··

culdude de cténeres eco­
nomtcas. d" Universidade

de 15anta Catarina, partiCI­
pou de virias semanas dó!
HlltudlJS Económicos e Cur­

sos de Extensões Universl­

tál'ia:.. patrocinados pelo
ceutc- Acadêmico José
Boít eux. Em j\);ho de 1961,
foi um dos representantes
da Universidade de Santa
Catarina. no XXIV Con­

gresso Nacional dos Estu­
dantes Universitários, em

ALDO PRAZERES DE
Niterói. N .... corrente ano

NELSON JOSÉ DE MELLO OLIVEIRA
participou do XXV ccn-

Natural de FlorianÓPolis, gressc Nacional dos Estu-
Câmbio, tendo antes exer- nascido a 17 de fevereiro de Nasceu em 18 de agôsto de dantes Universltárjcs, em

�D35. Filho de osnr Mello e 1934 em Palhoça. Fllhu de Petrópolis. Estado do Rin de
cido o"cargo de contador do �lza C. Mello. Fez o curso .r-ão Caetano de Olivelm e Janeiro. Foi Bancârlo de ..

���,�·I�����)IAr.i�Sn t:on 7�I�S� �����;,:��o s�l�u��tud��C�I�� Ministério dil Fazenda, 10- br�a��e�9:� ;� ��o�:�:� i:I�J)�á.�·!�n7�taC�:s������cu� �e�����: s�����n�� �1�e�; �::�,�: �!�;O��lb��a��;é��
de Barros" e o secundário "Sllvelra de Souza" e o Se- tado na contadoria.. seceio- liso Filho de Ary Capella e o curso secundário no Co- mal RegIona) "Aroldo Cal- cio, nesta Capital, Atual-
na Academia de Comércio cundário na ACademia de a de Oswaldina Capella. Cur- léglo Catarinense e Acade- lado" e Escola Técnica Scn mente o bacharelando, 0-

-.
,SemI. Pereira", 'Trabnlha Com"'rclO de Sa'fltn

Catarl-j I
mll do Mint�t.érlo d� ·Jt1,�tj_ soo S{'cund:'i'r!o - Academia mI!! de Comércio de Santa na Pereira. Atl1almente fé'- CUp�1 o Cargo de Contabl-�:�nv Depart,lIllClllo de Est.I'a- 'l'1. Rxerce as f\\w"õe;; uc·
ça e NCg:OI'IOS In tenores _

do Comércio de Santa Clt- Calarina, E' contabilista da xerce a:; jPunções de Assi.;· lista I1n Contaduria Geral

�������������,=.F=10=,,�:�al�,p�'=='==�zE��ib==��==�����=i�=r�c�o�m=,=rC=ia=nw�.�lF�u=n-==�=�=���=t.=dO�'�i��"G�'='"=l=d=O=E=s�ta=-==�������:���:�;�'��'����:��_u_y�=.n�ta:-��.�)�dO�E_st�ad_O_d�'�;��a��!::�(.�C:��2��-;��2�:���:"���

BüWARD NAVARrlO

Nasceu em 39 de Setem­
bro de 1927, em Cabo Ver­

de - MG. Filho de cose

Navarro e de Pedrina Vas­

concellos. Curso Secundá­

rio - Seminário Seráflco
de São Fideles e Academia

do Comércio de Santa Ca­

tarina. Funcionário do

Banco de Desenvelvlmento
do sei

JOAQ DE SOUZA

GUIMARAES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O,-,':�_LDO DE 0LIVEIRA
l'1U.�ES

Naüural de Florlanópclls,
nascido a .:ou ú.; vOJ .....u r," ue

lt;36. Filho de G urdo de 0-
uv cuu wunes e Juraci Al­
bina Nunes. Fez seus e .tu­

duo> pr.JHallOs no Grupo cs­

c 1:11' , Laura Muller" e o se­

cundário no Curso Normal
RLg.t.nal

. Haroldo Callado"
e r.a Academia de Comercio
de Santa Catarina. Traba­

lha c-mo Assistente Adm)
ntsrrauvo e Chefe do Sp.r­

viço de Prucimentn e Vlo.

eúncía do Departamento d­

Orlentar:ãl) p Rar-lnnullz»
.:3\'I'\,1(- !. ��lIbllco�

ANDRADE

Natural de Biguaçú, nas­
cido em 18 de março de

1937. Filho de Francisco
Andrade Filh'J e de Ana M.

Andrade. IniclDu seus estu,.­
dos primár1cs no Grupo Es
colar "Laura Muller e o se­

cundário no Colégio Cata­

rinense e na Academia do

Comercio Santa Catarina.

Trabalha ne PLAMEG, on­
de exerce a chefia do Ser­

viço Técnico.

EDSON CARLOS TEIXEIRA

Natural de Florianópolls,
nascido em 18 de setembro

de 1936. Filho de Carlos Je­

ranlma Teixeira e Maria

Ventura Teixeira. Fez o cur

so primário no "Curso Par­

ticular Antonieta de Bar­

ros" e o secundârlo no Co­

h�gio Estadual Dias Velho e

Academia de Comercio de

Santa Catarina. E' chefe da

contabilidade da firma Pe­

reira Oliveira oS!: Cla desta
cidade.

Natural de Braço 110 Nor­
te, S.C. nasceu em 3 de fe­
vereiro de 1935. Filho de
Frederico Kuerten e Clara
Gesíg Kuerten. Fez seu cur

so p.imárlo u-, Grupo Es­
colar D. Joaquim oonun­
gue s de Oliveira. Terminou
seus estudos secundários no

Colégio Estadual Dias Ve.­
Ih� e Academia de Comér­
cio de Santa Catarina. E'
funclonãrlo da Assembleia
Legislativa do Estado, exer­
cendo as funções de secre­

:,ârlo de Comissão.

----_._=---� =

Natural de ILu.poranga. S.
C., nasceu em 8 de maio de

1938. Filho de Joaquim Boe­

ing e Adelaide L. Boeing.
Iniciou seus estudos primâ­
rios em Ituporanga, cencl­
indo o curso secundâria no

Colégio Dom Basc:;" do Rio
do Sul, Cah�gio Diocesano
de Lajes e Academia de Co

merclo Santa Catarina em

Florianópolis. E' funciona­

rios em Ituporanga, conelu·
funções na Divisão de Fi­

nanças e Orçamento daque
la autarquia.

Natural de São José. S. C.
nasceu em 10 de dezembro
de 1932. Filho de José Al­

rino de Matos e Cecilia de
Souza Matos. Iniciou seus

estudos primários no Grupo
Escolar Francisco Tolenti­
no em �ão Jose, no qual
tambem completou os cur­

sos complementar e normal

regional.
.

Terminou seus

estudos s{'cundarias na Aca
demla de Crmércio de San­

ta Catarina. Exerce a fun­

ção de contador em diver­

sas emprêsas dp,�ta Capi­
taL

A D,lJ O G A O O S
ADVOGADOS
HELIO PEIXOTO

DR. MOACYR PfREIRA.
PREVIDENCA SOCIAL: - Recursos à Juntas de Jul

gamento e Revisão. Aposentadorias. 8'!neficios etc.
QUESTOES TRABALHISTAS
CI'VEL • CRIMINAL
Rua Felipe St:hmirlt M. 37 _ 20. Andor - Solo 4

ATENUO
Mudanças locais .)li para outros cidades:

. Serviçús de muCÚJnços.
hlãq_ é ��Cessarl("l o engrodomento dos móveis.

;.,'. Inf ,."açoes à rua Frandsça Tolentino, no. 3�

ti��.:_.�I!t... ., .. ," ',i:,.,

:,::o:Ê�:'�:F::: ma palavra�à uma campanha e érit
Nacional de Mfldiciuo do O homem não é um sim. ereta eLevado número de capaz de medir o mérito tàncta dessa meritória Cam

�niver8idade do Brasil pies animal, porque possue seus e nossos irmãos brasi- desta Campanha, una-se e panha. Consideremos, por-
sx-tnternc por concurso da inteUgõncia e vontade livre. lelros. Referimo-nos, ao cru êsses jovens, e ajude-os a tanto, muito oportuno, de­

Maternidade"Escola. (Ser- A alta prerr-ogatlva de ser clante problema dêsses ou- minorar os sofrImentos da- dicar-r.os escrever o presen

viço do Prof. cctevíc Ro· livre o torna capaz de pcs- tros nossos irmãos que uve- quela gente. te artigo.
drlgues Lima). Ex-Interno su!r dlreitcs, dentre os qua- ram a infelicidade de nas- Sabem êlea, que, o proble - Será a Cmnpanha de
do serviço de Cirurgia d, Is o mais sagrado é o de cer numa favela. Os lave- ma de favela no BrasU é Ajuda Aos Mortos um Mo­

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio ver respeitado os seus mes lades! 'Aqueles, que, M la- Iaatlmável, porém, é crõní- vímento sadio?
de Janeiro. Médico do Hos- mos direitos. do das riquezas perecem co. De dltícil solução. Por _ Sim, não só sadio, mas
oi tal de Carltlade e da O criador como equilibrou na rmséna.: Isso mesmo, eclucíonà-Ir como humanitário. Uma

Mlltprnidade "sr. Carl<l,!. r untverso todo com pesos O que fizeram? Quererá está fora de suas cogíte- Campanha que sobremanel

corree. e medidas, assim equilibrou por certo saber o leito. 'pois côes. O que pretendem é ra, visa ín tegrar na socteda­
o;IA'lTOS - OP1?RAC6�� a sociedade com direitos e bem, tomaram êsses huma- suavteé-tc. Lesar um pou- de aqueles que vivem à

v,")ENÇAS DE f:ENHORAS deveres a cumprir. Portan- nltários jovens uma louvá- co de conrôrto moral e ma- margem dela, elevando mais
- PARTOS SEM DOR pelo to, ao direito corresponde vel e admiradora Inícíatl- terlal àqueles deserdados da um pouco seus padrões de

m.étodo psico·pro!ilatico o dever. ve. Resclve--ram subir os sorte. Tirar-lhe daquele a- vida pela educação econô-
consurtõrrc: Rua João Pín- E Per assim pensar, por 'morros de nossa Floria- bandono Indescritível. Dar- mica, alargando um pouco
�" n 10 - das 16,00 àe dêste modo entender, 101 nópolis, afim de se inteira- lhes alguns conhecimentos seus horizontes pela Instru-
1300 horas. Atende com que um grupo de jovens rem da real situação, elementares. cão, encbrecendo sua con­

noras marcadas. 'referone cespretencíos-s, inspirados porque vivem os favelados Assim tarão, se c('ntl- duta higiênica, moral e cí-
:'I�ó - Resldênl'la RUI num sentimento lindo e sua Sentir a gravidade do pro- nuar contando com O apôlo vica.

Fez seus estudos primários """P"lll Q'H.f'n('(Hlrt. 10: ve como e a bondade. Nu- blema de mais perto: estu- de todos.
no Grupo Escolar "Abilio ma bondade que e luz, que dar as possibilidades de Podemos mesmo salten- Ajude-na, Leitores

�esar Borges" e o secundá- ------- é calor, que é doçura e vi- "mlnoramento", foi a gran- tar que, os esforços dêsses Qualquer auxilie pode ser

fiO _no Ginásio Sagrado C�-

®_
... n da, amor e ternura.".. Poso de preocupação de suas 1- jovens tem merecido das comunicado para Os tele-

raçao de aesus de 'I'abarão ,4 suides daquela bondade que das aos morros. grandes firmas o melhor (ones:.

�enas:�:ade�::a:I::.omércio � �1�;lt�: n::Cerc�n�:���i:;: er:r:�::,al�ent�ncr����:;o ����n�;('���I��:na��icu����� ��:! = g!;�os
Trabalha na mret-rta de � que fortalece e trás a espe- morro do "Mocotó". Foram, ente apoio através das dl-' 2592 - Ana Maria

Pr�dução Vegetal, da secre
_ (Jj _ '�I rança. Voltaram êstes Io- viram a calamitosa situa- versas ajudas. Parece, eon- Colaboração de Osmar

tana da Agric:ultura, onde �

.

� vens suas consciências pa- cao. Voltaram e tomaram tudo, que grande parte do Gregório Júlio, da segunda
exerce as funçoes de encar- j ra um dos mais angustdan- as pr-vidênctas cabíveis. publico não se compenetrou sérte gínasínl da "Escola

::��I!�:t: ���;:�IIi�:�be� II 4
.} tee problemas, Que há multo Você, amigo rertor, que é suficientemente da impor. Antonieta de Barros".

as funções de Tesoureiro da � 4S

,��.'��,"�M",ic..n" dos Es-
................".00 ....'. Departamenlo (enlral de (ompras Edaal de (oncorrnêcia Publica

N.o 10-11-54 :�iS��� �:�l����d�� D:��
MADEIRA BENEFICIA- :ull08 por resma de 506 tô- tamento Central de Com-

[teur 111, do Regulamenta DA lhas BB ou 56 gramas por pras do Estado de Santa oe

aprovado pelo Decreto SF- �5. Prancheta de canela, metro quadrado, em fardo, tarina.

25-o&-81J3!S2, toma, púbítco -I,OOxO,3QxO,005m, unidade _.. {bala, caixa, engradado, pa 5 - As propostas deverão

que fará reenear. no dia 27
'.' �.' ....... ...:.� ._ 1,.). cote,) de 5.000 fôlh"lS ou 10 ser .cpresencadas em duas

lo";;" rtl._b:o de 1.962, na '6. 'réooe. de caneta, 4,007:. resmas, unidade vías, com a rúbrfca dos pro

sq,a, sMe, II. Prilça Lama O.30xO,025n., unidade _ du- quantidade':'" �. ponente.s em tódas as pagi-
MUller, nO 2, (tone 3410), ZÜ1, quantidade _ 1,5. 47. Car�o-tela, 40 quilos, nas, selRdas na torma do

CONCORRGNCIA PUBLICA, 37. Táboa de- pinho, 4.00x fôlha de 55x73, unidade _ ítem L aêste TH1,IÓ.
nas condiçües seguintes'. 0,30xO,25m, unidade _ du- fôlha, quantidade _ 100. 6 - Os envelopes, conter.
1 --'OtUETO DA CONCOR- zia, quantidade _ 3. II _ ESTIPULAÇOES d·) propastas ou qocumen-
R.!NClA. M..:J_).L<.:iliA PO:, El�IClA- Os Interessados deverão to" deverâo ser en.rf'li!;ues

AQUISIÇãO DA apresentar os documentos DO Departamento lie;:tla

al MARCENARIA 28. Táboa,. de pinho, 4,O"X mencionados a segúlr. de Cçmpras, à Praça V1l1'

1. Parafuso, de ferro, cabe- 3,30xO,Olm, unidade _ du- 1 _ Prop,st,!, sel&das am- ro Muller, n. 2 (fone 3410)

ça chata, lx3", unldade-du- zia, quantidade _ 4. bas as vias com pr$ 12,00 até às 14 horas do dia 27 dI

zla, quantidade - 12. 29. Sarrafo, de pinho, 4,00 de sêlo Estadual e mais a dezembr') de. 1962, mediantt
2. Pnrafuso, de ferro, cabe- xO,07xQ,02m, unidade _ dú- Taxa de Educação e Saúde recibo, em que se menciona

ça chata, 1%,x3", unidade -

zla, quantidade _ 5. de Cr$ 10,00, por !ôlha, em rã data e hora do recebi­

duzia, quantidade - 12, 30. Pernas de serra, de pi- envelope fechado e lacrado, menta, assinado por fun-

3. Parafuso, de ferro, cflbe- Dno, 4,oOxO,09x8,•. unido _ contendo: clonário do D. C. C.

ça chata, 1"2x3", unidade -

duzla, qnantidade _ 1,5. a) Designação do nome 7 - As [lropostas serão a

duzia, quantidade - 12. 31. Pernas de serra, de ca- e endereço da firma propo- bertas, às 15 horas, do mes-

4. ParafJ,Iso, de ferro, cabe- n6la, 4.,.6OK0,D9xO,05, unido _ nente; mo dia 27-12-62., por fun­

ga""'_ .21/2a". unidade d1llilie., qu_tidade _ .1,,5.- bl eapecllQçio,.j Ql8ia cionário:; designados pelo
- dlizla, quantidade - 12 b) ARTES GRAFICAS. detalhada poss1vel, 1ne1usi� presidente do D. C. C. e na

5. Pat1aP.usO, de ferro, ca- 32. Benzina, unidade _ li. ve ma.rea do material que presença dos proponentes
beça redonda, lo/.r,x3", unl- tro, Quantidaolk _ 5. se propõem tornecer; ou seus representantes le-

dade - duzla, quantidade 33. Tinta, para impressão, c) prêço unltarl\,) e global. gais.
- 12. côr azul, unidade.- lata, .,m a explicação de que &i 8 - Abe,rtos os envelo-

6. Prego, ponta de marcenei quanti�de _ 2. tão QU não Inclu1dos as des pes, cada um dos interessa·

��a����de�d��e
- quilo,

���, r=da��e� �,v:��:: �:,.c::::��s, se);:� :�= t;:r�c:ir:�� �:n�:rd:
7. Prego, 'ponta de marcenel tida de _ 2. etc.; prc;>ostas dos demais con-

ro, 9xll, unidane - quilo, unidade _ lata, quantida- d) condições e prazo de correntes.

quantidade - 1. de _ 2. "ntrega do material, no 10- 9 - As propostas (mode·
'8. Prego, pontoi de marce- 36. Idem, Idem, côr preto aI Ind�cad(.: GINASIO IN· lo 001, à venda na Impren-
neL!:o, luiS, u!lidade - qui <1.5. Idem, idem, cor amarelo, úUSTRJAL "PRESIDENTE sa Oficiai do Estado), de­

la, qQant�ade - 2. 100. N'ERE;U DE OLIVEIRA JtA- verão obedecer às condlçõe.
9. Prego, ponta de marce- unidade fôlha quantidade MOS" ITAJAI, onde será pro estabelecidas Dest,e Edlta�

neirô; 18x24, unIdade -

unidade _ lata, quantida- cedido o exame d'e recebÍ- nas instruções constantes

quilO __ Quantidade - 1. tie _ J.. menta; do verso das mesmas, bem

10. Prego, comum, 16x24, u- 37. Idem, idem côr branco, e) declaração de conhe- cama às exigências do De-

Prepare-se para o· futuro mdade'" '-lu1!o - quantidade unida�e - lata, quantlda- cimento e submissão às nor creto n .' SF-25-0S-61/382,
- um. � de _ 1. mas dêste Edital e da Le· de 1961,. e· demais dtspo�si.

���lii���s�Ia"s d.·mterros, pequenos chócoras e óreo, 10. P�go. ponta de marce- 38. _ Estopa, unidade _ gislaç.ão referente a Con. ç�es Zstlad�ais e Federais

;d neiN, 18x24, unidade -

quilo, quantidade _ 10. corrênclas. sôbre Concorrências.

qu�t):'quantidade - 1 39. Dissolvente, tipo Thln· NOTA: Serão recusados In - JULGAMENTO
-

li.. Prego, comum, 18JC30, u- ner, unidade _ lata, qua:'1- os materiais com dimensões 1 _ Pela COmissão Julga-
nldade - quilo, quantidade tidade _ 2. e outras caracteristicas a- dota, posteriormente, será
-- 1. 40. Cartolina. lisa, marfim, quém das espec!ficações, o declarado vencedor o pro-
12. Prego, comum, 18x36, de la. qualidade, para im- que ocasionará eXigência de ponente que oferecer:

unidade - Quilo, quantida- pressão, de côr branco, for- substituição, retirada Dr- a) Menor preço, conslde­

de - 1. mato, 55,,73 centímetros, de gente, chamamento do se- rando-se descont·os, bont-

13 - Prego, comum, lSx18, 40 quilos em cada resma de gundo colocado, exigênCia ficações, lmpôstos, despesas
unidade - quilo, quantida- 500 fôlhas BB ou 125 gra- da. diferença de preço pelo e outras vantagens;
de - 1. mas por metro quadrado, faltoso, caução futura, ,;us- b) melhores condições de

14. Pedra pome, unidade - em fardo, (bala, caixa, en- pensão do registro de tor- entrega;
um, quantidade - 1. gradado, pacote), de 100 (Ô necedor, etc. c) melhores condições de

15. Verniz., capaI, (especlfi- lhas ou 1/5 de resma unida- � - Na parte externa do pagamento.
car marcE,), unidade - la- de _ fôlha, quantidade 300. envelope contenedor da pro 2 ....,. Em igualdade de con

ta.. quantidade - 2 41. Idem, idem, côr laran· posta deverão constar os dições, será dada preferên-
16. EstlntoJ;' de incêndio, ja, unidade - fôlha, quan- seguintes dizeres:' CONCOR cla à firma estabelecida no

portátil, tipo pó quim1co tidade _ 100. RENCIA PUBLICA N. Estado.

pressmado à base (e nitro 42. Idem, idem, côr rosa _ 10-11-54, (AQUISIÇAO DE 3 - Em caso de: absoluta

gêl,lo, com 5 libras de ca- 43. Idem. Idem, côr verde. MATERIAIS PAR.'\. O GI- igualdade de propcl.<;tJ:u: �e­

pacidade, completo, com unidade - folha, quantl- NASIO INDUSTRIAL "'PRE ra sorteado o vencedol".

suporte, mangeIrai gatilho dade _ 100. SIOENTE NERE.U DE OLI- 4: _ A Concorrência po-
com esguicho de pó tipo 44. Papel, sulfite ou aper- VEIRA RAMOS". derá ser anulada, uma ve�

neblina, (eapec1ftcar mar- gamlnhado, de la. quallda- 3 _;_ Em envelope separa- que tenha sido preterida por

ca e outras caracteristlcas), de. para impressão. de côr do, contendo os dizeres do malldade expressamente e­

unidade - um, G,uantidade branco, formato 66x96 cen- inciso anterior, além do xlgida pelas referidas Leis
- 1. timetros (BB), de 20 qt.iIos têrmo DOCUMENTOS, em e a omissão importe em pre
17. Olêo, para lubrificação em cada resma de 500 fô- caracteres bem destacados, juizo aos concorrentes, ao

de máquinas, (especificar lhas BB ou 63 gramas po!' encerr:::.r-se-ão os documen- E3tado ou à moralidade �a.
marca,) unidadE> - lata, metro quadrado, em fardo, tos comprobatórios de iden Concorrencia.
quantidade - 2. ("'ala, caixa, engradado, pa tldadc e Idoneidade: A Comissão Julgadora re-

18. Goma laca, untdade. - cote) de 5.000 rôlhas ou 10 a)· certidão de Registro 'serva-se o direito de anult ..

quilo, quantidade - 5. resm<ls. unidade - resma, na Junta Comercial ou D1ã� a Concorência, 'caso as pro-
19. Lixa, fina, unIdade - quantidade - 1. rio Oficiai que tenha.

.

pu- postas apresentadas não
fôlha, quantidade - 100. 4f'. Papel, assetlnado, de la. bllcado o docwnento de correspondam aos interês·
20. Lixa, média, unidade - qualidade, para impressão, constituição; ses do Estado.
tôlbll., quantidade - 100. de côr branco, formato b) atestado de IdoneJda- Florianópolis, em 27 de
21. Lixa, grossa, unIdade - 66x96 centimetros (BB), de de, passado por Banco ou novembro de 1962.
fôlha, quantidade - 100. 24 quilos em carla resma de duas flnnas de colIlProvada (Hermes Justino Pa-

(,OMPENSADO 500 folhas BB ou 75 grama'J idoneidade comercial; trlanova)
22. FÕlha, de pinho, de 1,60 por metro quadrado, em ff.r c) prova de quit�ão com PRESIDENTE
xI,OOxO,003m, unidade - fo do, (bala, caixa, engrada- as Fazendas Estadual, J'e.

lha, quantidade - 40. do, pacote), de 4.000 fôlhas deul e MuniCipal;
23. Idem, de pinho, de 1,60 ou 8 resmas, unidade _ d) procuração, se tor O

xl,60xO,006m, unidade - 100 resma, quantidade - J. caso, passada a pessoa re-

lha, quantidade - 30. 46. Papel, jornal, nacional, pr.sentante do proponente
24 .. ldem, de plnho,1,60X1.60 com lInha d'agua. claro, PA- à: abertura das propostas.
xO,008-.n unidade. - fõlha, ra impressão, formato 66x 4 - Os documentos aei-

quantidade - 30. 96 centímetros (SR), cte 18 (ou parte dêles) pode.

Nutúr al de Nova Veneza,
nascrcc em 16 de março de
1938. Filho de Albino Mon­
dardo e de Izola Amboni.

O Departamento Central
de COplpras (D. C. C.), de

conformidade com o art. 11.
" J" Y rton ftamallao

'.I.\;I'� DE CRIANt}.-tS
Oli�lJ1tono: Peia ma�

'.0 Uospiln.1 de Caridade.

lllrlle, no eonsultôrl,
's. as 11.39 b.

Rua Nune!J
_ la'lhanO\. '2 _ 1.0 andar _

'''!efone 2186.
R...sidtincia: Rua P:uhe

BARREIROS
�o "BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o Grur:o
..:scolor local.

Os Interessados poderão dirigir se diretame"t.
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS d.

000 Julio Malina
q_ua Felipe Schmidt, 14 - Sob�Q� _ Fone _

2347 - Florianópolis.

CLlNICA SANTA CATARlNA

Clínica Geral
Doenças Nervosa� e Mentais

Angl..lstia - Complexos - Ataques _ Manias
Plobler1ótico Afetiva e sexual.

Trotomento pelo Eletrochoque CO'f'I anestt!sio
Insulinoterapia - Cordiozolotapia _ Sc-anoterap1a
Psicoterapia.

I.:}lreçõo dos P!:iqulátrof _
DR PERCY J:JAO DE BORBA
DR' JOS� TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDIU\DI:

• HoaAhIO - 9 as 12 hs. 'I.>r. Per�y
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Icacema

Endereço: Avenida Mauro Ramos 2�8
(Praça Etelvina Luz) - Fone 37 _ 5:;

DR. CLO'VIS DIAS DE H�A
(UNICA ME'DICA

Estomago intestinos, figodo e vias biliares_
Cansult6rJo: Rua Felipe $chmidt, n.O 38
Residênclo:

Ru'l S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriamente das 15 às 18 horas
Atende das 8 às 10)0 horQs na �los1iitol de Caridade

-_.-_
..

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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51LVIU JUVENCIO
Foi suspensa a preliminar da "São

Silvestre '

que seria realizada nesta Cu­
pítel na manhã de domingo último. Em
vista disso o representante de "A Gaze­
ta Espor';,r�" e o sr. Orly Varela, presi ..
den-e (h F,.rl.,. .. 'l':'�" A "J�fi ..q r�f'l�"al' ..
se Tp.<!,..lu"r"J'1 ,.To pnmum �,.tl...r1n ;nqpJ-e..
"·r � '''��i,ta Silvio Juvêncio dos San-
tll� Jn C r ..... ro:ln<:t ,,4) Ar. nA nrp.lh1l1onr
�1�"n'" ,.. <:''lo ......... l: .......rá "m P�rto Ale'!'rtll
n ... '" �"ó;'·!,."O<l ri+as-

Traearlo 'Pa'as A'guas do Rio
Tllharão O Locutor Esportivo

EI)!I�RDO GOMES
A crônica esportíva ca­

tennense perdeu, no úttt­
mo domingo uma de SUi\S

maiores expressões, {',00l

o falecimento do lOCU:l'.'

esportivo Eduardo GO.T'('!'

Integrante.o9. Radio Ta�
bafara de Tubarão.
G ramoso narrador e'p"r

tivo iniciou sua carr,�i' '1
.radiofonica a'"J mlcror::lrJe
da Rádio. FarroupLha de
Põrto Alegre. pas�al1do de:.­

pOis para a Rádio NCI';·u

Ramos, de Blumenau, e

posteriormente para a' Rá
dlo Tabajara da cidade a

zul.

o radialista banhava-se
em companhia de amigcs
nas n: argens do Rio Tui:l'l.
rão qyando foi attast.ado
pela correnteza, desapa�E­
cendo e não send.o seu cor

po encontrado pelo men(1S

até o momento em que re

dlgiamos esta nota.

1f\1 TókmdlJ de cadeira 000

j}i!&d&1fÁiu;.
Antes do prélia Paraná x Santo Catarina, que

.�eria reaJ:zado em Curit ba as atenções maiores por
lncrivel que pareça estavam voltados s'mp1rim'ente
poro saber se quem seria o árbitro do encontro, Todos
desejavam saber quem seria o homem que seria co·

paz de nas vi':1gat em Curitiba pelo que OAui fêz
Turra. Três- nemes estavam indicados. Lóg·.co que
inrl:r"'�""m WIlson Silvo ou se esta ndicacõo partiu
da FCF.

-
.

Wi!'Õ-On Silva, um dos bons árb·tros q. noSso es­

tedo era apontado pela crônico por 9.ronde riún,ero
de esport'ist·s como o único capaz de '�faze.r o.se�i­
ço", ou melh"r de tentar fazer o r"o:vço. Outros qfi�.
m�vam ("lU\" rwecisavamos re um .6rbtttÓ que fosse
"Home,...," Nõo me consta que a Fecr�ração possuo
aloum árbitro do sexr) femin1no, para as 'grandes por­
tidas de nr!>Sn cnmneonoto. dec'sivas, duras, já vi
nossos árbit ..

o dem0nstr::>."'.,., tantõ suas quolidacfes
como cnr("r� m Ir,·' ndo Rodriques foi apedrejado em

ftaioí 'f'ferindn a dec'sõn entre Metropol x Marcílio
Dias. Gf'lsC'n Demnr'ia apitou aQuele fonol do prélio
Metrocaf x Hel'cílin Luz em Tubarão cuia partido
hC'v1a s'dn SU�'"t··"sa Dor falta de qarantios. Vitqilio
Joroe e outros iá se meteram em tudo quanto é 'bu
roi!Q" de no""" F"t,..,do referindo prélios importantes
e cheios ,.se rivolid:>c'N.

A verd,..,df' é ("lue nelas cnmentár'os na cIdnde e

por Cf'rt" nf'� hast'dclJ'es dn se"cionado os árbitros
�? c('nit .... r nli" serv'am era uma teme�idod.; pode.
riam ocnv"rdar-se o j090 poderia ser brusco, e se).
mentp Wir"0n <;ilvo naderia resolver a parada. Pois
b.. ...,· () r<t W;1"0n S'lva foi apitou, Santo Catarina
perdeu. como podel'io Com outro órbitro ciuolnuer.
Houve botinado houve inclUSIve um tento marcado
contra S ...nto Cotarna em �ituocão Irreaular sequn ..

d,... narracão d"s emissôras. Houve sim, multa·preocu..

po�õ,... ouanto à esc01ha do árbitro muitos paln:tes e

��.r �;:�nO�:��� ���nf�zo�a1se��;���e��:;Q��1'�
ó�h;tro I'épl"n,..l" o oré!'" com lisura, mesmo com�
lt rdn erro" Tnrvez. Dor dever, oor ser clltar;nense
k ....m .... di7itim olnl/ns torcedores) êle devesse anular
os tentos d0s norC1nnf'n,;es Cnm"" Nãfl é tõo fóetl
como �p iulna f' um êrl'o d" Sr. Turra nõo iustif'ca
otJtro O'jnlle tivernm o intencõn fTn õpontar o Sr.
W;!"('n 5.ilva nam referir êste prél"ío com o dese';o
exnres$O de Clue ê!e nos oiudar'a. de"M'" estar a estas
horas am"rour('tndo OMOue se " árbitro teve o inten-
",-,o rle nó ... nf)'; oreiudicor, nõo levou consiQ,.. tom..
trrn o de"eio' de nrpiudicar os paronoenses Conta.
vom (lté nue o Sr Wi!c;on S:Jva era de br:a� (os ou ..

tras �ã.,) "'jP ,., r",fprirln árhitro ('"rreoR,", M rT'IPio
ou",nrl ... or,;trv9 ;000... uma nnvnlho, e nao sei Dara
CI�e f"r,,, " ......"'m no 'P. nó!') I"{",.rlito nesta pleda. En..
fIm n Sr. Wil" ....n Silv," deu uma boa resoosta GOl que
eS�l"ovE'm rlP "'lla rr>õo (I 50!VOCÕO� muito embora, eu
reprto, nue rÚI't'J '"",cer aauel. Qiladro, dos poranaen.
ses, tinhamo!: e "!'"mos futebol.• notsos atl.as sõo
indus've "u",,.riore'l em téenr� para .Item wntrtdo­
l"e5_1\15"!-� .. vjl"l",,,,�(d.,de d", emtflto ti" 6Ttt'tre CI).
mo de fl"'tn·'rt6o j-,ouve. A derroto é sfmples c:ontingên.

".','
cio do ft!�t:!Orte. i..3

�

�;,_-�.-. .��===���=--�_�_�.��.��:Ji:�3i!

Representará uma vez mais S. Catarin

---.lI&a,.l
����tt��

L:�e[íos Traços mográfttos dos

Jogadores Qlle Defenderam a

Se'eção Calar:nense de 62
Lelis Silva. (Nelinho)'Rubens .Ignác'o vtcenxc

-, Natura:l de Crlchuna_.
Tem 23 anos. Campeao em

Caxi88 do Sul pelo F ernen

go em 1960. Campeão este

dual pelo Metropol em

rsei. E' pror:s.stonai .ueteu
deu pela prlmejra vez o

eetecícnado. Continua. no

Metropol.

Ivo Meyer
_ Naceu em São FranCI�­

co do Sul. Está com 29 a­

nos de Idade. campeão p.!

lo Canolnhas em 1953. Bi

campeão estadual pe'c CJ.

xtes. Bt-vtce campeão pe ....

MarciUo Dias. Tricampeao
de Itajaí. Vice campeno

sul brasileiro pelo torneio

recente-rente reatteauo.
Três vezes r..hamac:l pq":l,

servir a seleção. E' prof's
slonal. Joga pelo Mar�,t;o

Dias.

Dêeio Leite. Leal
- Tem 25 anos. Na3�:!u

no Rio de Janeiro. E' '/ic�

campeão de ,aspirantes _,p

10 Flamengo e Campeiio
da Copa Caracas pel.o D(>�

portlvo Itália da Vene'Z'lr�
la. Pela prlmeli'a ve� ll;.t

seleção. E' proflsslon:u e

tem o pa�se livre.

- Nasceu em Floriano-:lo'ís
Tem 24 anos de ida.".e.

õampeâo estadual em !)!l

pe!p Paula Ramos. .cem­
peão juvenil Invicto .J�lo
trtcctcr antes de passar
ec pr;ofissionallsmo.' E' vi

ce campeão de CrlC1U la

e campeão rtaíatense t, !',')

Efarroso onde ainda. se e'a

contra. Duas vezes na sP

tecêo.

-------1 Mo....., lo.... ---
Apresentando falhas bel' envestre mundIal, nwcu

rentes em todo o transcur do possibilidade de um ca

so da partida, a seleçã.� tannense representar não

$ta�nse fol eliminada smente o nosso E')�?do

t70 oempeenetc IIrasi.ei:'() maIs ainda Paraná e Rio
de Futebol pelo escrete do Grande do Sul, como ven

Paraná na tarde de- -nn ceder da zona sul. Em u­

go no estádio B.IL
...... .)u ma lastima que isso vies

arte, pela contagem de 'sé êccntecer privando o

3xO. Detalhes do encontro- publíco de espetáculo es­

demos õmem. poruvc tão' saíuter. Sf"têl

coisas afetas a ILHA DOS
�CAS08 E OCASOS nx­

aos.Flamengo e Botafogo 'de

cídírão na tarde de domin

�i��S;:� �g :!:�s �: �.�.� ���I�em�:I�erd�o::�O�
de. E' vice campeão ea., to da Bastará um empate ao

ca de juvenis pelo actaro !Flamengo para 'ablscoitel'
go e atcempeêo catarmen o gaínrdâo enquanto Que

se pelo Metl'Opol. Pela pri ao Botafogo sómente uma

E' vitória Interessa para ar­

carie-ir o tão cobiçado Bi.

campeonato. Partida que
se afigura como sensacio
nai, oportunidade em qt,e
Q record de oarrecadacà:l
deverá ser batido.

>

Nilzo Antonio da. Silv'\

metrn vez na seleção.
profissional .e pertence

Met�opol.

Atê o n-omente SM dois
os artilheiros do campen­
nato carioca: aeuternso, cio
Vasco, e Quarentlnha co

Betafogn ambos com 17

ec's, seguido do rubrcne­
gro Dida com 16 Amarjtc!o
do Botafogo cm 15 e fIel

etque do Flamengo e Ro
drigo do Fluminense cnr.l
14 gols. Também na pred
ma rodada será dcclwd" o

artilheil�o mor de- 100·!.
Saulzlnho e que cOl'!ta
com maiOr8S posslbilid'llc:;

(Cont. na 71\ página)

Idésio Morclra.
- Natural de Itajai. I

l'ias­

ceu em 1937 portantQ ')0"1

25 anos de idade� Joga no,)

Marcílio Dias há 6 '\}10" O Campeonató Cal�iQc.'l.
sendo trica1r.lpeão proi"l.lO apres.enta a seguinte clas

pelo rubro anil. D�� '.1'. slflcação oafé o quiâib· "lu·
ze-s convocado. E' prof!s.

- gar nos proflsslonal
sional. pirantes.

ProtlsBloanis:
1. Flamengo 8 pp.
2. Botatogo 9 pp.
3. Fluminense e Vasco np.
4. Bangü 18 pp.
5. Olaria 20 pp.

NOTberto n'optJ"e�
- E' naturai de Joln\":l�.

Estã com 21 anos de lJ',�

de. Três vezes campea., pp
lo Caxias. Participou elo

seleaionad!) amadOr ::jUO!

jogou recentemente no �:,j
de Janeiro. E' não am'l.,'<,r

P�la primefra vez na S�!­
cionacl!) catnrlnensê."

Gorleberio da. Silva
- Na�ceu erü Brusque, CO.l

d.e !da�e. C�'[npeão (>�lo

PO)'sandú em 19<;6. E' pro
fif's'Qnal e par duas v B',S

convocarTo pa�a .o I!�jecio.
nado. E" ou Barroso.

Antonio de AlliP.vedo Cnr
valho (Ant(»),;nho)
- Nasr.eu em Florhnãuo-
1.1s. E' o .mais vp:ho do f.(�r'l
tch cont�nrlo 32 anos de
idade. Comecnu no Palulej
tas com a idade de 13 n.
nos. Dois titulos de- caM
peão do centpnário, et'l"
BlUmenau defenrJendo o

Palrr.eJras e por rtajas de
fencienrfo o Marci'lo Dh.s..
E' prOf'ssionaJ. Sete vezes
ch"maciQ para servir na
seleção. Joga no Marcili')
Dias.

Venderam dois
Campos de
Futehol
MARSELHA, (França)

- Georges Pas.salacqua e
Jean Lota fOram condena
dos a dois anos de prlsâo
por "venderem" os Cainp{l�
de futebol das equipes St.
Antoine e St. Henri, a elois
slmplorlos.

Valdir baú Pereil'll (Te-
nente).
- Nasceu em Criclu'1'a 110

dia 18 de outubro de H)4�.
Campeão crictumense t;elo
AIIlftlco Operário. Bicam�
peão esl!)'dual pelo Metnl.
pa'. E' não amador. 1'I':a
primeira vez no seleC\O,HI­
do.

CU..tó':Ho MaUas Kalft'tz
(Sombra).

'- N�tllf.�l ci� 'Frln;i�. '1)d,;\
ptull1montp, ('om ;?() 'l.i'lc"c:.
de id"'JIi,f'. r,am"'oQl) ..�q �1I
aI noolo p!:llna Rllm08 em
19'HI. Tom v4 .. ;()� tjt·.]M ri',
rl'lnthl·alnria J)t'lo trlco ot",
AtulI'mPflt.. "<lt4. no Maf"i
)in nlaR. nUlls Vf'l1;es co.>nvo
cado. E' profissional.

O Calendário
Para f963
Três campeonatos bra31-

!elros e partiCipação .....dos
Jogos Pan· Arretlican.ls,
,oonstltuem o ca!endó,rio
para 1963 apresentado pe
la Confederação Braslleil'a
de Basquetebol ao CND.
As atividades s.erào as se

guintes: Campeonatos Bra
silelros de Juven's a 12
de julho, e mNat�l. RÓ.
Norte; Campeonato dos
Clubes Campeões a 17 de
agosto; Campeonato Cen_
tro Sul, a. 27 de outubro
em Põrto Alegre e J?gO;
P9.l1�lre1"jcanos em abril
em São Paulo.

Dr. MEl GUNZRGA
Ex. Assistente da CUnica Urol6gica do Santa

...o:sa de Miseric6rdia de Sãa Paula (ServiÇo Prof Ma-
t�eus SaDtam..rio).

•

Ex Assistente do Prof. Moacyr Tavolaro (C'hr.fede Urologia do Hospital São CamPo de São POlUO)
Cirurgia e Clinico Urológico, '

Rirw - Ureter - BeXiga _ Uretra _ Próst' ta
Endoscopia Urin�ria.

Atende peja rnan�õ No Hospital de Corid:1Jda
Residêncio: Te!: 2984

� "..OS DllAIUTA CONSTAM"

'ELO 'IOG'aso DP

tANTA CA�A.IN.

cal" e vaíérto. o que SC,I}

dúvida foi uma grande Ia

justiça. jã qtitl �S-j'5g.'"!.t:o
res ficaram concentrados
à disposição da comts-uc
técníce e nn hora (1(> em
barcar ro-em afastados ..-;"

erubatxnda, ínexptícavet­
mente. Como se sae-.

Outra Injustiça da Comissão Técnic
Oscar e Valério não Fizeram

Parte da Delegação Catarlnense
Não seguiram com 9. de ram jogadores sem co""'lI

legacao os jogadodes Os- cão tisica ideal.

Chineses . Deve
Vir ao Mundial
de

. Basquetebol
quem está n-andendo é n

sr. E'ias Gtullal'i Que, �I­

Iém de coordenadO':, tam­

bém é o tesoureiro. Mesmo
que não jogassem oe d(J.s
atletas teriam oue acom­

panhar a crr-bâíxadn }<",'o
menos como premio. N'lt'1:t.
totat incoerência, se�l"-

• aou IM_� no INtAIIL

Compre agora a sua

,L8V8DeR8Asp[rante:s
1. Fluminense 7 pp.
2. Botafogo 9 pp.
3. Flun�engo la pp.
4. Vasco 12 pp.
5. Amél'ica e Bangu 17 p:,.

A Prelimlna.r de Sao Si!
vegtre que és�r,Na flx�1a
para a manhã de dOlllm
go em nossa ·capltal não
foI reailzada devido a, fal
ta 'de Interêsse dos' clube-s
e entidades. Em vista dj"
o. a FAC diVUlgoU a se�u.n
te Nota Oficial, esclare::en
do os motivos que a 1,"v.L
ram assim prOceder: 0�y
V,ar.ella, PJ'esldente da F.
A.C. e ,Aribaldo Povoas, r�
presentante de A Gaw':t.
Esportlva de S. Paulo nes

:a capital respOnsáveis pc
la realização da Corrl.h
Preliminar de SãQ Sllvps
tre em Sta Catarina t"'n
do em vista o dl?Slnterel�e
geral demonstrado pel.1s
clubes e atletas do EStal!O
traduzido pelo insigniflC tn
te número de inscriçõ�s
resolvem:

1. Cancelar a realiza.ç:io
da :referida prova de pedes
trlanlsmo;
2. Soilcltar insCrição do

atleta Sylvio Juvênclo do�
Santos,
Na prelim'inar a se reR

lizar �m Porto Alegre, ten
do em vista sua condiçh
de Campeão da pr.ova ce
10.000 metros nos III Jo-
gOS Abertos de Santa Ca­
tarina. Aproveitam a ,)por
tunidade para agradecer
o apolo recebido do sr. Cu
mandante do 5. Dist.rrtJ
Naval, bem como da Orõ .....

nica espor.tlva da. capital.
FlOrianópolis, 8 de de.lem
bro de 1962. Ass. Ody Va-
l'ella .e Aribaldo Povoas.
Esta assim patenteado o

desitJtereaae de DOSSas a­

gremiações por tão 1ntel'e�
ante prova forçando os

l�esponsáveis peia sua. rea.

IlZação, deeldtarem um :1

tleta. sem a etetua940 aO.
cl�tórla, fa10 Que de­
vemos laml'ntar profunda
mEnle P<lls a

I
fama dá s.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A bonito ANA L.UZIA SILVESTRI, que "passou" gen­
tilmente para u nossa ob j" Ivo no m�mento em que
festejava as seus quinze anos. Observo-se um b�n{to

'ce-to com frutos" que decorava o mesa
no Querêncto

J� [m Noya lorqlCe:
relmml:!lilção d3 "Aliança"

_Ng��_��r�i��:te l�r�'�:!:_ ��vo���t:;:a ::;�:�:��:. ,,;;;;e==========' ,

?
1"0 Juscelino KubHschrl� De Nova IOrque .os ex-

R EV IDE" N C· A c>:') C 1 AL �Ioh,g" • N"" "'qu,. o,,· p"m,iw mandata'·,o b",,- III p.. I �
.

i"'e ao dCseT·bllrcar no Ae,.') leiro seguiu para Wasni.lg·

�/;l���a��: l:,�t�:rt�s fal;�vr;,� �O:x�:ll�e:'ide���a�:n�l��l�t� -

�
a��,���

da América L"t.ina, cu �1 bia Yll-eiras Camargo, 11-
APOSENTADORIA ESPECIAL. _ Portaha n,o

respello à "ALIANÇA PI\- bordará com o pres1dO'!ntc 211 _ A de 25 de Junho de 1962'
RA ° PROGRESSO". �'�- John Kenne-dy a refor"','-

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho
]ientou QU"! tinha ido aos la cão dQ pr,:>grama da Alta,

C Previdênci"a Social resolve:
f�JJnidQ,�p.anl....qu:!=.a;o çn Paj·a o""PrOgrpsso. ..

Tendô'erTi v sta as conclusões do Grupo de Tra.
the.�<;em mais confiaI:�'j

bolho instituído peja'" Portaria n.o 53, "" 26 de feve.
------

• relro de 1962 incumbido de proceder 00 reexame do

MC!fjl-se Chácara em Barreiros pmee"", n.o MTPS - 102316/61 ,ef.,ente à Apo-
• !! :ntadoria Espec'al, previsto no artigo 65 do Decre�A!uQa-se ótimo chocoró, com terreno proprio

t(J n.o 48.959 _ A, de 19.9.1960, que aprovou o Re
para r.1;mtc<;ôo

ou lamento Geral do Prev·idênCia Social.Melhores nformoçoes: Trohr a rua Valgos Ne- y

N.o 211 _ A _ Art. 1.0 O efetivo exercicio de
ves, 101.

ativ'dade profissional em serviços �no�os. "insalu..

---C(m�-re--a�ora O seu fOCAO-- b'es ou pecigosos, du<Ante o perfodo con',"u? ou deC-
contínuo d�, l_5 (quinze). 20 (vinte) ou 25 (vmte e cln

co) anos, de acôrdo com o classifcação do Quadro
II anexo ao RGPS ou do que o s�bstituir ou comple­
rr:entor carocteriza.rá o existência das condições de

Denos dcde, insalubridade ou periculosidade, esca_

Icnodas nos QrO'JS móxlmo, médio cu mínimo, poro
Co fim de habilitaçõo ao benefício estabelec d.., no ar­

tigo 65, do Dec 1:11"0 n.o 48.959 - A. de 19 de se ..

tEmbro de 1960.
Parágrofo único: E� cons"ider('do como de efe-­

t"vo exercício, para o fim mencionadn neste artigo,
quando decorrente de é: ,.·-cicio de

-

�vidades peno�
sos insalubres ou perigosas, o período em Que o se­

gurado haja estod afastado do serviço por:
o) auxílio doença;
b) apo!;'er�ao- Ú f"\nr invafidez;
c) ocidentes do trabalho;
d) dq.nça profissional;

Art. 2.0 - A -comprovacã,.., do exercício da. .. ti�

v"idade orafiss·onal a que se refere o artigo anterior,
po-a efe'to de aposentadoria especial for-se ó rt·�o
existência nos reg'stras constant6 da Carteira Pro�
flssional do sequrado livro ou ficho de regis-tro de
emprJIIo.Qado, relação a'nual d� empregados ou outros

documentos orciais Que possuam igual valor proban..
te de elementos que identifiquem o mencionado e.­

xercício.
§ 1.0 - Desde ql'::'l haja um comêÇo de prova

por escrito poderá a comprovação do exercício o Que
�e refere és"'l artigo ser completado em coso de insu
ficiêncio por melo da iu!'t;f'rnção ãdministrativa de
Que t""ata o Título IX do RGPS.

§ 2.0 - Em CaSO de dúv' da sôbre a natureza
da atlvidade exercida ou do grau resPectivo pode o

IAP fazer realizar pprícia junto à emprêso para o

necessório comprovoção.
Ar't 3.0 - São con'S'd,tadas penosas, insalu�

bres ou periOt'S/'Is os atividades constante9 do QuadroEM Possegulm�mto a. 8e
II anexo 00 RGPS ou do que o substituir ou ::ample-mana Nacional dos Engl:'�
mentor.

:t�ro;r�r:����e��aboie tonte; J:'Q�d�: l�t���:e:op���o::Sp�o�t�O:;xcurção à cidade Bc Tuba.

� V d I I "'íH t r � fAP, ou En"c'.... Slndfcai, depois de dev'domenthj

�:::,.:: d��=spd�:��sao� T.'" r,'1 r.a Su"er eflua (e..l_ a a.. e ���:��:o��;�� ��,::":i�f=�'n�n���;e�Udrft,S�JJ
com a partiCipação de r,"ito do IAP 'nteresso a se�TELCA e ela. Slderúr�I��
rõo incluídos [:lar ato do Mlnistrn do Trabalho e Pr...Nacional. Uma condução
v"idênc's Social no menc:;:onodo Quadro.MARILENA Abraham ('a �:P:�Jt�1 h��:i��á dos hot"i:;

§ 2.0 _ Quondn ocorrer o enrtu..,dromento deSOu·se com o SI·. Ad�"m NA Cerimonia das "\'mtr ...,

otividade em Mais de um G-UDO ou Subgrupo, preva�Lopes na capela. do DlvlÔo e quatro horas de do-e: in-

lecerá o que fôr mat5 favor6vel CIO 'Segurado.80 a bonit·a. Ana LUZi'),
Arte, 4.0 _ Paro a realização da perlcia, o pe-

MO51C'AL BA--R---- "o pode,'; lnp,e"a, no. dopendênci.s do emprêsó e

inauHr os trabalhadores ficando O� pela.
mesma obrigado Q forneCer-lhe as lnform� que

----- 601ic"tar pal'Cl O diMempenho de suq mlsEo. sob PII")ARA UM B0M PASSA TEMPO COM SUA FAM:>LIA - Rtl"UNI�S S"OctA1�
de incorrer I'",.. c: 'Sanções p.�vistas no ítemln do art.DAflÇANTE� COQUITEIS - FESTAS DE ANIVERSt .dIOS - CHÁ
gr) 482 do RGPS.

. ! � ...�DANÇANTES - ETC. .

'.
_

.. s�gue nG'préximQ ad�éi� _ ..

_�.

-4';.c;,...��'�O DO BO:AL .B�'�:�:�u�T�el�,.�,,�::,:....�.�:po:r:W1&:::�1�=-'-"""'�"""��="=:!::..:O=�������!!!!�::!!��=:!:!!::���:!::�!:.�::':;::;':;__-=,.;"::"�.�.�'....;.;;""'''''';;';...,;;.....;,.?........�

EM UMA SIMPLES oer.
monta que e.r-cetonou w­

dos os presentes à Igl"f""l:J
Santo Anttntc

téncta com nomes de ctcs

taque da alta sccteo.ut­

f1orianopolitana - reali­

zou-se o EnI!H'� Matrlrllr..
-

nial da srta. Tânia Del
Vale y Araujo filha do ta

sal dr. Jo;;é IDota) Ar'l',;c.
I elr; abJllzado médico (ta

cidade) . com o tenente Eu
clides de SOUZa Barros fi
lho do casal Man�:'l ,'F�ni
eh) de SOuza Bal"ros, da
so::ledadc Carioca

A NOIVA acompanhad'l
de seu paI, ao er.!I·ar 11:1.­

quele tl'adicbna te,r,p!)
pa:s.sando sob um "teto t'e

aço" armado por 'ofjctnls
da At r�mãlltica ·e Po.;c',\
Milltar, cOm SttSs espll.:i\s
ela, pela l::Ua beleza ;1e.'i­
sO;ll e .elegância do v('<;.;,·" �

cau.,>ou a admiração .jo> .lJ

dos. A Cerimonia foi oH;;:

ada pelo eOnhec!do P,l"l'"'"
Braun. que Jez um iM\)o!,
tanle ��r.r ão. Na sua �a:
da SimbÓlica, acompanh'l­
da de �('u noivo. not.ilv'l­
s(' o scu b:,!i.;�jlll:J v(,>';;:i'
de ceUm de seda Pt','\
modclo C ó.sslco _ a ')1::"111

lha do ronda cllantily J"C­

b:ll'd3da cm )]ararada�.
APOS o Ato Relig-ioso 0;-.
inú 1 �ras c:>nvidados r'or!.· 1

I'ecepc:onados no Lira TC.
com elegantisslmo ·Co,.:­
taill". bem apresent3do 'J('
10 .�r. Eduardo Ro.�a. r::;"
recebeu mUitas ref' ·en .. ·

.. ,.,

pelo seu b"Jnitb Í1·ablr"J".
FORAM paddllh:>s os c::t­
sais: dr. José (Dor;]) 1:'."\
Ujo; Manoel I Edith � 8H"­
rog; dI'. Ju'Jo �Dejalllr) Vi
eira; dr. CarJos JLca) K:��
b.� Filho; Antonlo lM I.·l!l
Luiza) Atanaz:o; Elia::;
(Maria do ('armo) Frnj�')1
der; Major Tu!,o (Tel'(';:�_
Ilha) Pradal: dr. SPl,\'.�
(Sebastil Dlmattos: COI":;­
ne! Marcelo IMarln. Tcn-:,I:l.
"l3andrlra Maia; dr. Iv,ln
(Euni('c) d c /.nd ....I':,
Frnnkl!n IN"l1n) 01\\{.':
Tenente Naiso INor"l .. 1

Santos; capitão A�. Wi!­
Il"ar (M:ll'ia) Batõro: D.'I;:I
taoWllmnr Ola!; c sra. ·1r.
Sau.! Oliveira dI· João Liliz
Bal·,eiras e sl'ta Sunla D"j
Val.e y Araujo: sr. Sl"a .1,[1
zarJ Bal"tolom"u.
ElIr VIAGEM DE ··Iu'\ ri,.
ln�l" os noivos "oaram '};,
r&. o Hotel Balncário (: \'"
Çudas de onde pHtlra:.l
·Jara. Curitiba, Sào Pa'llo e
Rio· de Janeiro.

a nssts-

Espirit:) Santo. Ao entv.tr

no a tal' aC:J 1 panhada

seu pai sr. Jaime Abra.\.·1

ao som da marcha nu-i- ·tl

a ncivn trajava um bo (C)

vesudo de. cetim de .,,'l:.l

pura o m.!nto Iodo f�"

renda e o vcu e tult. \ ',\"

a Ceri.T;lnia Religiosa, (0':

cCllv.dados foram ecepd)­
n?dos com um elgante ,...I

quitcl ll, Cluo? 12 de _,\ ..
>.,

la bem r..,re.�entaao ').;:·a

srtn O ga Lima. Que .11e·e

ceu os nossos elogios. Na­

tallloS a pr-e�ent;a do Dc­

se r b:Hgador E u;e fi:)

T,ompowsky Tailous e Sl:i

Ewaldo Moritz e sra; d·.

Percy Borb3 e S1'a: dr. :<lu

brn!' de ATruda RrtmQ� c

sl'n: dto Ayrtolt de Olivp:­

I"a e ."'ra: dr. Julio D ::101

Vieirg,· e sra: dr. Jaur.J Li

nhnres (' sra: dr. Celso En

I1l:)S F'lho e !'ra e in'.lr:'�

ras f gU!"3S de destaq:;e�
dl nC}�sa f:.ociedade quO'!
não foi p05sivd Hn')�,'!'.
E:m viaf,em de nupci3.s tiS

noivos [::Irar para o Hetel
B ....lncário Caheçudas (],:

nnd" !ieguil'Jm
de Cu'das.

ELAYNE AMIM. Re!oll ("

o sr. Caetano da Cost)l. ·Vi

cira. c·J.saram-se na CêltC'

dl'al Metropolitana e l. : e

ccpção aos eonvidado.� .'1-

contecru no EdifíCiO d;t

FOrd ('om os serviços dI'
Qllcrência Pgl:<ce r.l..im[",

e':)g·o�·3. organização do
sr. Manuel Gi! Rlmbau. Os

ncivo� viajaram para o

Hntel B"1lneãrio ("abel}l!d::l�
�e onde prosseguiram vin­

ge r para Curitiba, S Pau

'o e outras cidgdes. FQ:
um do:> grandes acon' 'ci­

mentai< da semana find'l.

ANA MARIA Si! ve! i l::,
comemcrou 03 seus quin7:::
anos apagando quinze '1�'li

llhsll l1\im mO)"8vilhoSC1 00

10. A g:'ande fe:<ta co!.r.e­

ccu no QlIl'l"ência PaJ.ul'1':

Hotel, on�k a ele&ant� 10·
ver g'.l·,rrla fI'Jrianopoiit::\
na <,ompareceu d a n de
"sh(lw" de beleza e elet;ãn
ela.

Naquela comentada ft>f:.t:t
notam'Js a ll'1.rtié"ipacno u.'1
Garota Radal" de Fp"li�,
Sara. RcY,"ina Ramalho S:!

va. Luv'a Avlla. Regin::.. Fe

r�ld Oliveira. Nlir M;lri'!

Lurimlo. M,\I'i"a Silve3,"<;!,
Ro�ita Mousimann, Eleo­
nora Toledo Barros, S'il�­

dra. Daux e inúmeros con

vidados q'ue voltarei ades

tacar.

NO BALNEA'RIO da J.tl
.. -

� •

fi.�:�íc:C�I:it�;���e :�;r:�\:�� lo' IICOl' [' [ Iaaas m,' nneu'os coe te-em � II I
pm-te da a-mana NaclDU5.1

pois vai atuar pelo eeu

dos Engenheiros e Arqll.!.e clube diante do Camro
te-. Antes aconteceu um

oran.je onde as faei.!" i-
mov.rm atado hanno tle

des e' chegar ao gol 10

mar r depo'.s 0.<; nonvrrta-
rr aíor as. Também Rodl":g1,

dos foram para o rest.iu-
couta com chances "O'! o

rente daquele onmoano , Fluminense go'ear o iII!;)-

onde e festa foi além ..ta dureira na sua despedida.
e .. pt:,"::ttlvn. Chegou n (.)1.

questra da Rtídio Díuric

da r;[anhá e li. causa 'pe .

gou toge" S9'11ila lV

ist o que mais deu n·.!1'1�
reunião dançante ímpvovi
saca .em boa hOI"9. Eng"l1

I·OS. dr. Celso Ramos F.lroCJ

dr .. anuo Petrv O enca-re

gado) d,. petxada dr. I í?i­

t:!r F"'n·arl, cP'. Hermo�e­

fiES T81�ntino de CarV:llho
Direto" cio Consl:'lho N�.di")

r,�j. d-:-:� En'!"nhc!ros: Pr..:. ,� ._

f:",,�o1" Ernl?sto de Ma'l,os

L:l""f1n��. (r. Alhl?rto

Co Ferreiro d:\ Costa:

Davi ?onte: dr. Carla.:: .<\1

bCl"b Ganzo Ft'rnar ",�,\.

!la C('1S''10 cnntnrrri' pn.

rabéns pró. voce ao aniv':r

sariante sr. Luiz Ahlllr 1'i.1!
v:::. irmão da �enhora An:

to PC1ry, que também eg·

ta.. ''':) ores, ntc. VisltllYarn o

F�rte e f!enl'am imprer\eiO
H3des com a a antigu:dn­
i� daquele local que
SEndo C' n�('r"ado.

NOS Veleiros da Iln:!, o

Clube das So�rntl!t.l:;lD.$,
p"rmoveu um :.!>!:tar d2

Confra\ernizaçao ence:r:,'1

do as atividades do
62 ( lpresentarum um I�·

!atô'r�o das atividades ano

eorrcnte. A PI'esldente .,:"1."

7icla Goúl.ni, p!"eslci�U '1

('etlrnonla Ji�trlbUlU QS

pre:-;enlcs de �atal a t:II.las

�::ll"cptlmistas que fl1.zem.

p:tr1c do Clu.�

HOJE. no Musical Br,r a

Professora EmeU!'ana Si­

n· as Co."d,1ls-o da Silvn, '.)­

ferere um C::lql1!1.C'1 as aIu

llllS do CurSO de pedal-':)'

gla que amanhã. receberão
:-:eus Dlplomas da Faculdn

de dr- Filosofia, no Teatro

Alvaro de CarveJho.

JANT.'\RAM no P..,tel

Sa'n árIa C9.beçudas em

an'mad:l palestra os ca�.ais

Adrian IMf'" eDi) LLoPC:;
Caetano (Elayne) Vieira

e Tenente Euclides (T&nia
de BalTos (Domingo Upl

ftMANHA no Salii.o No­

b!"(' {Í,l 5. Distrito Naval. 8:'l

rD 1'(" j'znf!o um degant<::
COf'u'tC'1 cncerrando a. Sc
malla dn Marlnh-a. O Almi

I'ante Jur:mdil' Muller. es

tá convidando para ('�ta
l"f'Npcã::..

da ver mais iilerário
v r.oMPR�"",'':'�_.- ·.L:";:?'Í{'�": -.

MAIS
oooum . '"O

_

.cOMPRA r.ONTINUIDADro DE PROOUCAO
COM AS PECAS CATERPlllAR üfNlllNAS

LONDRES - A tendência
literária do novo reenemo
no cinema inglês continua
cada vez mais marcada. U­
ma sérte de producôes. com
nomes de alto gab::.rlto,
vem buscando temas no

teatr-, e nas obras novas

e antigas editadas no pais.
Assim é .que gophia Lo­

r=n a Laurence Harvey es­

trelarão a producân de Ja

mes woolr de -servtdão Hu

mana", baseada na novela
de Somerset Maugham, já
pr -duzida, antes da guerra,
com nette Davis e Leslle

Howard nos papéis-título.
"Lunch Hour", baseado

em um conto de John Mor­

thner, será filmado .pcr

.

James Hi11. com Robert
Stephens e Shirley Ann
Fleld nos prfnolpals pepéís.
O filme durará exatamente
64 minutos: o tempo que a

ação deveria durar na vida
real.

"The Amorus Prawn",
comédia de sucesso. de An­

th,.ny K�mmins que ficou

longo tempo nos palcos .lcn

d:ino.". está sendo dirigida
no crnerna ceio próprio au­

ter. Joan Greenwood nee­
ra o elenco, com Ian Car­

mtchael, cecn Parker, t.re

Frazer, Robert Beatty e Ro

ocrt Nichols.
A novela "The Custard

Boys", de John Rae, f:li

trnnspormada em ru-ne.

Pan.i\o••oblodo.o.a'P'!<lo,.
Sua. dimen.ÕG. 080 "."10.....

"'P...U'" do.(nlo'e""'Q
od�,õ" ."0 dilCo.bo". d. c�o

""õodeocO,do<",,",o.rl!;'da.
exiqfne,o. do CoI*'p;lI",. :>lo.
"icidad po(ol.li.mo om .Ua.

• .,p ..rlki d.con'"'oJ,,rem<om
q"" f" .. oilll'o .eio ",,�o""'e
.",o.a_",dU!indocon",j·.co
".I"'onl ... o d�",o"� ota,;un"do
pO' ,ur."<X!,·... i"'.nlo.

cem o titulo "Reach for

Glory", sob a direção de

Philip Leacock. A produção
é de dois jovens norte-ame­
ricanos que se transferiram

para a Grã-Bretanha. O as

aunt- de filme é o ponto­
de-vista de crianças dían­
te da II Grande Guerra,
torcido pelos muitos criados

por adultos. romantizando

e morttctnr-. Um jovem
austriaco, judeu refugiado,
chega ao seu meio, e não
consegue entender - ten­

do visto o h('rror de perto
pedem brincar com

coisa tão séria. O rüme tem

final trágico, mas iss(' se­

rtc revelar tõda a histó­

ria ..

00...

,

,

,

.

,

DISCOS DE IMBltrAGEM

Drisil Kão �lP.er PIO'ilGtar Guerra de
Prtços no M:rcrdo A�emão

HAMBURGO, 10 (OE) - tua viagem de inspeção
O Brasít não tem Intenção z os depósitos do !BC. acres
rp- n-ovocnr uma guerra cent u Que o Sr. Ferraz
de prêços no mercado ale- que o Brasil respeita a to­
mão ou em qualquer outro c-is os seus compromissos
país contrariamente a cer- internacionais, desejando
tas informações punücarías unicamente que todos cs

por Iorn ais alemães. Esta consurnídorej do mundo,
cecmracã- foi formulada tenham a possibilidade de

pore Sr. José Teixeira Fer- comprar café bra-üetrc em

rne.' Diretor co Instituto suo qualidade de origen •.

Brasileiro co caré. que ete-

Sandra R_.egino e Tônia Mora, participam aOS
pc- ente', e oessõos de relações d0 seus pois Olegório
iTerezmhc) Ortíço o nascimento de seu irmõozi'nho
ocorrido da 7, qr ri na pia batismal recebeu o nome

de CESAR RICARDO.

FIG1E�lS S, A, ENG. E IMPORTAÇAO
. Av Assis ·::r.loi!. 164· PORTO ALEQRE . Rio Grande. do Sul

I=i ;.,,� Cachoeira do Sul. Ftcrianõpolla e Blumen(lo
C....rt<lllar " Cal �.ão mareae I"t!glstrlldas da C.ter"lllar. Trao1et 00.

número:

Flamengo c.s �1.864.i82.0!'
Flu. crs 72.487.336.00

vasco Cr5 72.lü3.584,Otl
acta o-s 57. u33.314.'l1

O:aria CrS 24. 9�1.362.1J,)

FLAMULAS
'Confecctonc-s- qualquer Quantidade, na melhor
Ed Zohia - 7.0 andor opto, 701 Fone L494

Centro de
Treinamenlo
Agrícola

(Cont. da ti" págínnl
Pelo ·CQsfe. 40 F.x"evtivo,

foi designado o técnico

agrícola Laerte Spindola
Lisboa para as funções ,rle

Encarregado dó Centro
Prático dp Treinamento de

Filhos de Agricult�res. com

sede em Floriauôp:Jlis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



problema da energia em Santa Catarina
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o deficit de energIa. elé... parte solucionado
.

p e I o ração. As obras serão exe­

trica, um dos maiores oba- Plano Quinquenal de Ele- cutadas pela Centrais are­

táculos ao desenvolvtmen- trificação, projeto pela CO" tricas do Estado de Santa

to do Estado de Santa ce- missão de Energia ElétrIca Catarina S.A. - CF,I,E3C,
tartna, será em grande daquela Unidade da Fede- empresa de economia mts-

.

ta, cujas subsIdiarias são

fornecedoras de energia
elétrica a todas 9, regiões
geo-economlcas d a ,I 1) �. 1 e

Estado. Por cutro reco. o

executivo eatarlnense rCR­

Uzado o planejamento pa­
ra a eletrificação rural,

o Goveinndor Celso Ra- ."r.;ates ao aparet.ramen.c
me s recebeu, em Pa.aclo, do pôrto de São Francisco
urna ccmiuva rep-esentcn- do Sul para movuuenteçâo
de as classes conservadoras e armazov.amcnto de gra­
de Joaçaba, e compoa.e .iet.. comettment- de gran­
dos srs. Ayrton Preta, Ruy -ac signíttcaçâe para a eco­

:ti mnch, ,�j;)lio Lilh..
- l�c;nia catennenee, espe­

Ler, Neli Rodrigues e Pau- c.nrmente para a do oeste
lo rcumme.. Que vê naquele embarca-
Na oportunidade, foram dcur- j; .. , 1�� :!"�'h c;' ;ia

ventilados diversos pro- litoral barriga-verde. con­
cremes da região do oeste vernenceruente aparelhado,
eataoínense, retevand- o São s'rancísco do Sul con­

respeitante à energia elé- tíauarã despertando o má­
tnce pera aquele Impor- )-i'11; tnterêsse em tod"s:
tante município e Herval os usuários, em virtude de
D'Oeste. trazer grandes reduções de

custos operacionais, pos-
TÉCNICOS ELABORARAO slhIDtando, consequente-

mente, maior volume de

carga e descarga de bens
O Chefe do a ovêmo, na de consumo.

as reivindicações acima,
Imediatamente aprestou-se
a atendê-las fazendo mes-

visa a criação de novas

fontes de mercado a am­

pliação. dos centros de con­

sumo� através da modifi­

cação da ínrra-esteutura
da tctulídade de suas re­

giões gec-economtcas, As­
"uím e que u Plano Quin­
qucnal de G: Hr,lo exigirá
tnvcsümc-tns �') mente

de 25 bilh<'l" I� cruzeiros
de cujo tctar existem

atualmente em dtsponíbt-

MONTEPIO
_

DOS SERViDOP,ES
I

Eem antigo é o nO<lso

Montep.o dos Servidores
de Estado. canta ê.e ja c m

mais de e.etc século de

serviços prestadas, com r �­

gurança e pontualjd'ad�,
aos servidores públicos e

suas famílias.

PROJETO
Na administração dO ·,·l­

ronel Gustavo Richard, la

por 1909, os servidores }l'l­

bl1cos e 'suas famílias re­

ceberam aquilo que muito

p'eueevem. Não foi a-r.a

imposição do governo. �.;�e

atendeu O clamar que v'­

nha já de lón�a data.
Antes, sem Mont�p\o,

desaparecido o runcícnãrio,

multas ramtnea quedav:1m­
se ao desamparo. Se:n coe ..

fe e sem recursos, aqueles
entes querl�os, açOitados
pela miséria, vagavam ao

�!'bor da (!a1"idad� pÚ'Dca.
':lfece 'WC. já nes�� �po­

��, -'\lexanrlre Dume" '>!"a

oportunidade. determinou
às repartições competentes
a 'cestgnação de técnrccs
para elaborar projeto, em

curto prazo, formulando a

solução do pr-crema ener­

gético daquela zona, das

mais ricas e progressistas
do oeste catarinense, pro­
movendo o desenvolvimen­
to pleno das sólidas indus­

trias metalurgiclls, madeI­
reira e moagelra ali Insta­

ladas.

REVESTIMENTO DO TRll:­
CHO CAMPOS NOVOS­

CURITIBANOS

Os membros da comitiva
que representou o comer­

clc e a Indústria de Joa­

çaba cxpr'ímem. ainda, o

fato do sr. Celso Ramos

haver determinado, prlorl­
táriamente, junto ao De­

partamento de E�tradas de
Rl}d[l�em, o reinicio dos
tr<1tl'l!hos de revestimento
d; trêcho Campos Novos­

C'lrltlbanos, que faz a 'li­
....,: cão do çleste com o lit-o­

L·al. Com bsta proVidencia,
temos um dos pontos de

maior estrangulamento de

nossa ec"nomia !iuperados.
Declarou, ainda. o sr.

Paulo Kummel crtar "sa'- I)"'ln J.�";m o é TI !:Ir.- J-

tisfeito com a ati\;ude do' (lêl\S\'a Social.' I-

Governador Celso Ramos, t r(Jntribulção "-

que tão logo ouviu de nós j,ep'o 11&0 é \1'\ tribu','),
nfm 1111\ e'tlprÍ' mo. A';­

sim penflaram, ·-ffi 1909, -.JS

servjdores publ!�os.
Essa Institu!Ç:ln P'lSS"l'..1 :'l.

assegurar tranquil!dad� i

família do servidor. D�3:l-

SIGNIFICAÇAO DO REA­

PARELHAMENTO DE S.
FRANCISCO tf'lUI!O lido ,ll'10S se

tI, Estac.lo. Quem !..

lr,llihra d(1', Mosq�' ",
:10 pr,P'�'�";,."'''''l r

-�. I(??

::::úu Irma cril "um p)r 1:1_

,\'"'s e 'odos pOr ),im" l' m

O sr. Paulo Kummel in­

formou à reportagem. na

ocasião, que o Gove:',�ad:ll'
Celso Ramos, no t,ranscor­
rCl" da palestra anltnclou

tiaver entregue ao Ministro

Helio Almeida, pessoal­
mente, tedos os estudos re,-

parecido êate, a vtuva os

runcs menores, ca pais piLS­

saram, nos termos da lei

825, ·a desfrutar do pecu-

110, em forma de pen':áJ,
que o servídcr havta rescr­

vado, mês a mês.
As vantagens propiciadas

pelo Montepio resultam .Jb

poupança e da sabec.u:a

do próprio servidor.

O Estado presta, no ca:

so a' sua -e·�oração. A­

tr�"és de uma .et, regula o

�nC:lon:am�nto di ína-s­

tuíção, os deveres e os di­

reitos de seus filiados.

O Estado, ao assjm proce­

der, nada pede e nada rc­

tira do servidor.
Já havia produzido seus

frutos em 1949, o Mont�pio
foi re�rgan;za.do, comrino-

vação be-f._ica ao serVidor

e �ua família.

Quem $0 examinar ap,,­

n:3.S pela ram" o a,su:ü,\
, ,�;samente ·,-,-'Ujra ser

Y'-l�p(msâve �-, lse Sol­

""�!lda essa ('-_
.. -'b--!çao uo

Muito'

qU�;"ltOE f' 'cem o

p ,Jb:on1!1
.

u.
-{I pa',.

I de ,; a

'\gor·, � jf' ;� I '('1\lzlu
c,;;a ('(1'11, :"'1 1.::0, que é

de 5 a::. �','·jant.o, a t:lX:l

é menor. Se Olainr ú' a ('lt!­
tribuição, como diz;>m }lar

ai. culpa é dos venclmen�s

Que foram aumentados.

Ministério da Aeronáutica
_ Ouinta Zona Aérea

Destacamento de Base Aéreá ..

de Florianópolis
SEÇÃO MOBILIZADORA N.O 52

Aviso aos Reservistas da Aeronáutica

Amigos, admiradores, auxüiares e correligionários
do sr. Geraldo Wetzel, resignatário da Secretaria, da Fa­

zenda. Jlrestar-Ihe-ão c.manhã, às 20 horas, no Coqueiros
Praia çlube, justa e merecida homenallcm.

Alçindo Guanabara, jornalista �mérito, certa feita,
digressio1tG:ndo sõbre homenagem . idêntica, prestada a

alto funcionário federa!, demissionãrio, escreveu estes
conceitos simples e verdadeiros, recheados do seu i1les­

gatavel senso critico:
.

"Nas homenagens DE SAlDA o homenageado colhe a

certeza dll SlNCERlDADE dos homenageantes. ...,... o que
nem sempre ,se verifica na,!l de entrada nas quais o IN­
TERESSE pode gerar desconfianças ... "

O sr. Geraldo We)zel, desde �e1!.ereiro de 1961, à frente
das finanças catl/rinen:€s foi, sem favor e sem chavão,
"the right man in the right placc!'

A sua capacidade, o alto gllbarito moral do seu nome

a retidão el:e71�plt.rr do- s�tj. oomportamento, a austeridade
orgânica na -sua conduta, 'Sem gestos estudados que o

afastassem do homem educado e cavalheiresCJo - mar­

caram-no nli estima e na admira9ão de todos.
Um traço, talvez, fõsse carregado nessa marCa da

sua personalidade: a sua devoção à Urra joinvillense,
que serviu com a mais tropical das paixões.

Dir-se-ia atê, sem, exageros, que aqui, nestes apro,:­
:rimado!! dois anos de Secretário da Fazenda, andou es­

(juece1ldo G. proibição legal para acumular o cargo de
Embaixador de Jotnville junto ao Govêmo Celso Ramos.

Os motivas que o levaram à renuncia, são seus e resR

peitáveis. Dono de serena e tranqutla cOMctência, por
certo que os pesou e mediu em rigorosa e exata medi-

Úção. •
Vende-se um terreno situado. na Rua Dr. Alvaro

M(Ts. e'711 t1erdade, -a f,Tla austneta desfalca o govêrno Ramos, logo Jepols da Agronômica, com 1300 m'etros
de UII! alt.ri/iar de pdmcira. linha, que' em1)restou as' quadrados. Tratar com Walmor Rabelo. no Departa-

__/ t_'.'[! .;: �U�l se;;!.ilJilidaciel'de homem público, par- menta dos Correios e Telegrafos ou à' Rua Presidente

de: cx:nH:m!:nario esforço, ja vitorioso, de 1a,:cr;. CD.utll'ho n" 112.
.

.,,;..;.;,1....
SCml,! Ca��ri7t(.. �'amilln,«r p«ra- O desenvçtVi1I�é?"tO •. �"�}J;: �

De órdem do Excelentíssimo Senhor Ministro da

Aeronáutica, o Destacamento de Base Aérea de Florianõ­
polis, avisa aos Reservistas da Aeronáutica, residentes no

EstadC'. de Santa Catarina, que havera apresentaçã9 parél.
o "VISTO" nos respectivos certificados no corrente ano.

A Jur.ta de Apresentação estarâ funci?nando na St1··

ção Moblllzadcra, do Destacamento de Base Aérea de Flo-

rl.U1(,j):,lI;;;.
Os reservistas residentes no Interior dO' Estado, po­

derão solicitar pelo Servlç.o Postal, a Ficha de Apr�sen-

taçã�u��t�i:�O ;1�r�:�;::II�ar�O r�:s d��e:�:�Ch�:�;��:
Marcelo Bandeira Maia

Ten. CeI. Aviador _ Comandante

VENDE-SE

lIdade 11 bilhões de cru­

zeiros. No que tange à ele­

tritlcação. rural, as inver­

soes serão de. 2,8 btlíões de,
cruzeiros, devendo este

plano ser executado por
cccperatívas.

ase :iVlIL QLJILOVATES

Trigo, 187 mIlhões; verbas

orçamentárias do governo

federal, em 5 anos, 5 bi­

liões 681 milhões de cru­

zeiros: verbas orçamentâ­
rios do governe, estadual,
«ntre 1961 e H165, 4 bjüõos
650 'milhões de cruzeiros e

partiCipação de puupnn-

ças privadas nas Coopera­
tivas de Eletrificação Ru­

rui, 245 mllhões de cruzei­
ros. Na parte de eletrlfica­
çãc rural o governo, atra­
vés de convemos e doações,
r-mecerá cerca de 90%
dos recursos necessários à

execução do projeto, sem

Ao termino da execução
do Plano Quinquenal de

Eletrificação, o Estudo de

Santa Catarina disporá dI"

350 mil quolovates, subs­

tancial aumento, uma VE\

que atualmente conta ape-
. nas com 02.531 qullovates,
enquanto que o índice dr

produção de energia eletrí­

ca por habitantes passará
de 40,9 vates atualmente

para 140 vates em 19f15.
Para atingir esse índice
deverão ser construidas
Inúmeras usinas, algumas
das quais entrarão em .ope­
ração ainda este ano. En­

tre estas figuras as hídre­
ietnces de Santa Cruz. Ca­

veiras, Peri E&Pel'inha e

Rio de Tigre, com o total
de 17 mil quüovates-ncra,
Para 1963 está prevista

a entrada em funciona­

mento das usinas hldrele­
trtces de Tlmbó e do rio

das Antas com a capect.re­
de de 7 mil qullovates ho­
ra. Por outro lado, foram

projetadas e deverão estar

concluidas em 1964 as se­

gundas etapas das usinas

de. Xanxerê, com 15 mil '

cuüovetes-b-re: Rafael,
com 10 mil qullovates-hora
e Chapecozlnho, com 20

mil cuüovatee-nore. Final­

mente, em 1965, deverão
ser concluídas as ultimas

etapas das usinas de. Espe­
rtnha e xanxerê, com res­

pectivamente 2.600 e 15

mil qullovates hora, além
do térrmno da primeira
etapa da USIDR de Canoas,
com 50 mll quIlovates­
hora.

TERMOELETRICA

'remoem deverão estae

ccnciurdas em 1965 as obras
da termeeletrica de Capi­
vari, cuja primeira etapa
COU1 58.500 4,.lllovateE-hora,
d(;\eriio e",.,U" terminada
em 1963. Como se· sll.be es­

..a termOt.t:.lIca deveria

ter entrad.... em funclona­

altmto em 1(159, atraso esse

que. t r C u x e profundos
transtornos à economia
"aLarinen e. As obras da
lermoeletrlca de. Caplvarí,
estão a ç!lrgo dâ SdTEL­
CA, q;!C esparli cOllcluir a

segunda. etapa, mais
58.500 quilovaks-hora em

1964 e a terceira em 1965,
com mais 58.500 quilova­
tes-hora.

RECURSOS

Como dissemos acima, o

Plano Quinquenai absor­

verá recursos da ordem de
25 biliões de cruzeiros, dos

quais 14 biliões deverão ser

levantados pelo Estado. Os
restantes 11 biliões provi­
rão do Fundo do Acordo do

Caldo de peixe na Jurerê

'_:omc parte do progra-na
da 20° Semana Nacional
de Engenheu'os e ArqUite­
tos, promtlvlda pelo Conse­
lho Nacional de Enge­
nharia e Arq uitetura, e

ora em real1<:ação nesta

Capital, tev� lugur, no dia
10, uma excursão a Praia
do Forte, seguida de um

caldo de peixe onde todos
confraternizaram.
Noss('s flagrantes foram

tomados naquela oportuni­
dade vendo-se, num deles,
o �itular da Pasta da

"h.;i..o e Obras Publicas do

Crédito Especial
Será aberto, pelo Gov"','­

nador do Estado, o cred,-.o

especial de cr$ 191.000;00,
para atender as despe�M;,
no cOrr.enle exercício, .01'1

o pagamento ao al,lguel do
prédiO onde funciona ,;

DIretoria da C'l.mpanha clJn

tra o ':;�ncer. A lei qu(. o

autoriza a tanto tomo'.l o

númefÁI 3.159. -..

fsrlfa$ ,mvzidg

FIJ)(lIAMiPoLm_ "AJA/ JOINVIlE.
ClJRITIM, PAiANAflUA: CA/lfTOf: • filO

JAC"CRUZEIRO do SUL
�fMPf?[ UMA BOA VIlfCEM

C�asses Conservadoras de
Joacaba com o Governador

,

Brevidade na solução do problema de energia para a Reg!ão - Apronlo
do trecho rodo,iário (míiibanos-(ampos Novos - Vitilll para o Oeste res-
parelhamenlo 00 ��tio de São Fran c�sco :::�,��:�t�u:'o '�:�::';::.�

rlnense receba da ndmí­

metracãc estadual toda a

atenção que merece."

Catarina,
engenheiro Celso Ramos
filho e sua Exma. Esposa; s�mana.

Nas vésperas do encerramento da temporada elll

Plnhelra, a bordo do Rancho Alegre, o vereadur BaI�
dlcerc Filomeno, por ser o único a possuir mallda.ID
eletivo - e também por ser o menos jovem _ ilS­

sumiu a presidência e declarou aberta a sessâo lInaL
O prImeiro requerimento apresentado estava V�

sado nos seguintes termos:
Considerando que neste Rrrncho, hã dlal.

pessoa muito veraz, atê prova em contrario, ltfir·
lIWU a existência, em sua lavoura, de uma cou�
com. mais ou menos dois metro.t de altura, diãrnl�
tro não citado, REQUER-SE a apresentação dll-

..

própria, para guardar-lhe a memória.

O requerimento. foi aprovado.
O segundo tinha a seguinte redação:

Gíonsiderando que o exme. sr. dr. Franci$co lU

.1ssis, na' presençu. dos requerentes, llue testemu'
1Ihara,1n o fato, compT'omissou-se na doação, por
instrumento público, de um leitão da sua gran1a.
para ser aqui espetada, assado e servido com Ia·
rafa;

Considerando que o promitente doador, c

o seu (lesto, passou a desfrutar de privilegca40
prestígf.o entre os ranchistas, que o distinguira",
com a cessão da melhor cama, do 71talbr pedaÇO
de peito de frango, da mais preparada pasta lU

garoupa;
OOllsiderando que a temporada vai desapare•

cer antes que o supra mencionado leitão apareÇlt
REQUEREM a COnsignação do seu 171IIiI

veemente protesto contra a demagogia que and4J

por aí.
xx xx xx.

Os requerimentos foram tantos, nesse estilo, que
essa reunião de homens mais parecia plágio daquela
que o poeta descreveu:

Mulheres quando se juntam
Pra falar da vida alheia,
Começam na lua nova

E acabam na lua cheia!
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